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LOTT: Ciarantia do

DESFILE DE CARROS

SENTIDO DE OPÇãO

Além do marechal Lott
e do sr. João Goulart dis­
cursarão no comício' da
Praça das Nações os pre,
sídentea de todos os par­
tidos cariocas que apoiar
as candidaturas nacíona,
listas. Como se deu no co­

mício anterior, em Bangu,
haverá um grande desfile
de automóveis e lotações
de Copacabana e Bonsu,
cesso.
Tôdaa às providências

estão sendo tomadas pelo
general Pio dos Santos,
coordenador dos ocmícios
na Guanabara, para que o

comício do próximo dia 19
constitua verdadeira apo­
teose.

JK EM 65

- O povo bra&i1eiro­
disse o sr. Celso Brand -

Falando sôbre o movi- trazer a debate as seguín- deVe se éompenetrar de
menta que pretende orga; tes questões: que a próxima eleição te-
nizar em itôrno do "slo- 1 - Lott na Presidência rá um sentido de opção
gan". "A eleíção de Lott será a garantia do pros- entre o desenvolvimento
em 60, como garantia da seguimento das obras ínl, inaugurado pelo presíden-
volta· de JK em 65", o ciadas pelo atual govêrno e te Juscelino e a velha ro ,

deputada Celso Brant dís, que não eetejam concluí- tina burocrática que sem-
ee.nos que, por meio dessa das em seu término; pre emperrou o progresso
sua iniciativa, pretende 2 _:_ Lott na Presidência do país. O que se eaberá é
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L�TT �M �8A�IUl: levarei a ca�o esta luta
O marechal' Teixeira

Lott, em Brasília, depois de
se dirigir às autoridades
presentes, disse mais ou

menos as seguíntea pala,
vras:

"Agradeço ao Exmo. sr.

presidente da República
êsse juízo que externou a

respeito de nossa campa­
nha na fase tempestuosa
que culminou com o 11 de
novembro e também aa
suas referências à nossa

gestão na pasta da Guer­
ta.

Será aberta hoje ao pú­
blico a Exposição do artte,
ta Darel vaíença Lins, que
se comporá de litografias,
desenhos e gravuras de

Direi alguma coisa sôbre
o 11 de novembro, tanto
mais porque é meu pro­
pósito afastar quaisquer
dúvidas que ainda possam
existir, segunda o juízo
dos meus adversários. As
razões 'fundamentais de
minha atuação como mílí;
tar e também como ele ,

mento vinculado a uma

situação política podem
ser suficientemente escla­
recídaa Estive numa luta

que me era imposta 'e dian­
te da qual me- cabia deci,

dir estritamente em face
dia letra da Constituição e

dos regulamentos. Não po­
dia furtar-me ao dever de
agir diante do que se es­

tava preparando contra a

minha pátria. "Todo o po­
der emana do povo ,e. em
seu' nome será exercido",
diz a Constituição e era a

única orientação a que de­
víamos subordinar o nOS[lQ

comportamento.
Ora - perguntou o ma­

rechal Lott - as eleíções
tinham sido limpas, se-

gundo proclamavam os
mesmos que à sombra tra­
mavam contra ae institui­
ções. Foi aí que me decidi
a agir e quando tomo uma
decisão gosto de ir às úl­
timas consequências.
Passados cinco anos ain­

da tenho maiores motivos
para ficar bem com a mi­
nha consciência. Foi gra,
ças a essa decisão que êsse
govêrno realizou obra tão
proveitosa e que tantos
frutos tem dado em bene,
fício do povo brasileiro".
Observou o candidato

das fôrças nacionalistas
que o Brasil não pode fu­
gir a constatação de que o

mundo se divide entre dois
blocos com Idéíae opostas' e
capacitados, cada um a seu

turno, a fazer explodir
uma centelha vitimando a

própria humanidade. No
nosso caso particular, te­
mos que fazer fa;.ge a essa

realidade e preparar o

Brasil para os dias presen­
tes e futut<W.
"Os. fwto' wteriores de­

monstraram
-

qúe -a;nCfei
acertado" - acentuou o

marechal Lott.
Abordando a sua condi­

ção de candidato, decla­
rou:
"Todos conhecem quan­

to me esforcei e foi mesmo
o meu desejo eximir-me da
lut� Contudo, os argu­
mentos empregados para
demover .me foram de tal
ordem que não pude dei­
xar de submeter-me às exi,
gêncíaa d:� hora que atra ,

vessámos. Agora, é meu

deve'!" levar a cabo essa

luta, quaisquer que sejam
as vicissitudes, quaisquer
que sejam os obstáculos".
E s s a declaracão foi

aplaudida pelos presentes.

metal. DareI, que foi con­
vidado por "GENTE IM­
PORTANTE" para visitar
Florianópolis, tendo se

apresentado ontem. na Rá-

dia Guarujá, é premiado
com a "VIAGEM AO ES­
TRANGEIRO", ·e essa é a

primeira vêz que expõe no

país, depoía de sua vinda
da Europa.

- Por outro lado, não
há nenhuma possibilidade
de Juscelino voltai- em
1965 com Jânio eleito em
60. A vitória do sr. Jânio
Quadros representaria um

retroceaso nos nossos mé­
todos políticos e um recuo

ideológico. Para explicar
tudo ISso ao povo brasilei­
ro é que estamos organi­
zando o movimento "Lott
em 60, Jç em 65".

LO'rT EM S. PAULO

O marechal Teixeira Lott
virá a S. Paulo, no próxl,

AMAZONAS COM LOTT

O governador Gilberto
Mestritem, na sede da As­
sociação dos professôres do
Amazonas. foi eleito preeí,
dente do Comitê Central

Nacionalista Lott.Jango do
Estad.o do Amazonas, se­
diado em Manáus. Foram
eleitos, respectívamente, 1.0
e 2.° vice-presidentes, os

deputados extaduaís do
PTB, sru Arlindo Pôrto e

Josué de Sousa.
Fazem parte, também,

da direção daquêle Comi­
,tê Central os deputados
estaduaís Sérgio Pessoa
Neto, Junot Carlos Frede ,

rico e Renato de Souza
Pinto, além do secretário
de Agricultura do Estado,
sr, Lóris Cordovil e O ve­
reador. Evandro Correia,
líder da maioria na oãma,
ra Municipal de Manáus,
Ao ato verírícou.se o

comparecimento de grande
número de pessoas.

RIO, BRASÍLIA, S. PAULO, B. HORIZONTE �e AMAZONAS - A eleicão
do marechal Lott em 1960, como garantia da volta do presidente Juscelino
Kubitschek e 1965 - esta a 'tese que será defendida e divulgada em todo o país
por um movimento de ação política, cuja articulação inicial está sendo feita
pelo deputado Celso Brant, do PR mineiro e integrante da Frente Parlamentar
Nacíonalíeta.

I ,

Enquanto isso, visando dar prosseguimento ao programa de intensifica­
ção da campanha política dos candidatos nacionalistas no Estado. da Guana­
bara, o Comitê Interpartidário Carioca fará realizar, no dia 19, o segundo
grande comício pró-Lott-Jango, na Praça das Nações, em Boneucesso, com a
presença dos principais próceres do PSD e PTB.

o Presidente JK Elelcão
.

,
se o povo brasileiro apóia mo dia 11 para vísítar as
ou não o progresso realiza- cidades de'Campinas, Ame-
do pelo presidente Jusce; rícana, Limeira e Jundiaí.
lino. No dia 12 às 9,30 horas vi­

sitará a eede do PSB, agre­
miação que também. o
apóia e às 10,30, tomará
parte num comício na pra­
ça do Patríárca, de um ca­

mínhâovpalanque da Fren­
te Nacionalistà. No mesmo
dia o sr. Marechal viajará
para Santa Catarina, de
onde virá, novamente do
dia 16 a 18.

30mil pessoas no
comício de Lott
.BRASÍLIA, 8 (V. A.) - Grande multidão calculada em 30 mil pessoas as.

sístíu ao ,monumental comício de Lott ·e Jango, realizado a partir das 20 horas,
no Núcleo Bandeirante, num ambiente de Intensa vibração cívica. O palanque
armado em frente à Igreja D. Bosco estava cercado por compacta massa po,
pular na qual se destacavam os candangos da Cidade Livre e numerosas faixas
de saudação aos candidatos nacíonalíetas, Além de Lott e Jango, falaram à
multidão o prefeito Israel Pínheiro, os governadores Leonel Brizola e Roberto
Silveira e o sr. Amaral Peixoto.

Caminhões, automóveis e ônibus em grande quantidade, foram mobílí­
zados para trazer ao local do ·comício os habitantes de Brasília - homene, mu­
íheres e crianças, de tôdas as classes sociais. Nos acampamentoa de trabalha­
dores das cidades satélite de Taguatinga e Sobradinho daa vilas Matias Dimas
das favelas e de outras cidades, inclusive Goiânia e'Anápolís, delega�ões nu�
merosas afluíram à Cidade Livre.

Vitória de Lotl: flT� �����MI��
"'Para nós, baíanoe, a vitória do marechal Lott e do

sr. João Goulart é fato consumado, e temos razões íncon,
testaveís para afirmá-lo a esta altura da luta sucessória"
- disse em São Paulo à Agencia Meridional o deputado
Waldir Pires, do PSD da Bahia, momentos depois de par­
ticipar de um programa de televisão na capital bandeio
rante.
O deputado Waldir Pi­

res afirma que "um sensí,
vel declmío" eetá através­
sàndo as forças "janistas"
e que na Bahia "o povo,
bastante politizado, não se

deixa embaír por prega­
ções eleitoreiras e por pro­
messas vãs que, antes de
tudo, bem eervem para
traduzir o desespêro e a

ambíção que' dominam os

nossos adversarlos "essa

disputa dos prãncípals cae­
gos de .mando do paía",

EUFOR.-IA RI\ULISTA_
- -são pauío atravessa

um penedo que é, sem dú,
vida - prosseguiu os!'.
Waldir Pires - de euforia
economica. Aqui se insta­
lam a sede e o núcleo bá;
sico do desenvolvimento
economíco do Brasil, a

obrlgar-nos a admirar
ainda mais a filosofia a

audacía e a energia do so-,
verno do SI'. Juscelino Kubi­
tschek, Com efeito, a po­
litica do presidente Jusce.
Iíno Kubitschek atendeu,
inteiramente, a potencia­
lidade da economia pau­
lista. Parece-nos, assim, a

nós, de outras regiõee, que
é essencial para São Pau­
lo a continuidade dessas
diretrizes do país. Tudo

O ilustre politico deverá
encontrar-se hoje com os

deputados Lenoir Vargas
Ferreira e Elgidio Lunardi,
em companhia dos quais
manterá contatos com seus

correligionários e aliados
daquela zona.

Em visita a vários muni­
cípios do extremo OESTE
catarinense, viajou ontem,
via aérea o sr. Celso Ra­
mos, candidato das forças
oposiCionistas ao govêrno
d,o Estado.

quanto representa negação
desse destino é negatívo
para o Estado bandeíran;
te. Daí a confirmação de
que São Paulo 00 pronun,

ciará pela candidatura do
marechal Lott, que é vín,
culada, nos seus objetivos
e nos seus compromissos à
orientação do governo de:.
senvolvímentlsta inaugu­
rada pelo presidente Jus�
celíno Kubítachek. Desta
forma é licito considerar;
mos que a unidade lider da
Federação será a maior
beneficiaria da vitória dos
candidatos Lobt.Jango.

.-

Busca:"pés ,

,
MUITO INFELIZ A .EXPLORAÇãO DA IMPREN­

SA PALACIANA EM TôRNO DE CANDIDATURAS A
V1CÉ-GOYERNANQA,' NA CHAPA OPOSICIONISTA.

MAS PARA ALGUMA COISA SEMPRE VALEU .0
PTB E O PSD, EM EXPEDIENTES TROCADOS, SA.
BEM MUITO B-EM AO QUAL DELES PERTENCERÁ O

CANDIDATO, UMA VEZ QUE' UTIMEM OS ENTENDI.
MENTOS.

E QUANTO ÀS PREFEITURAS, NATURAL QUE
OS PARTIDOS bIALOGUEM. Há NISSO PROVA DE

HONESTIDADE E SERIEDADE NAS DEMARCHES
PARA UM ACôRDO.

•

MUITO "MAIS DO QUE NA PRDPOSTA DO SR.
iRINEU BORNHAUSEN:

- A UDN CATARINENSE VOTARÁ NOS SEUS
CANDIDATOS A PRESIDÊNCIA E VIC'E·PRE­
SIDÊNCIA DA REPúBLICA E DARÃ AO PTB
TODAS AS PREFEITURAS EM PODER DO
PSD!!!

xxx

FALTOU APENAS ACRESCENTAR QUE, NO CA-

Realledade Socícri em Debat'e 80 DE VITôRIA, DENUNCIAJ;tA O ACôRDO, COMO
JÃ FEZ PARA A UDN FICAR SôZINHA NO GOVJâ:R-

NO, COMO ESTA, APESAR DE DEVER A SITUAÇãO

S ( t• E S t A TODOS OS PEQUENOS PARTIDOS QUE LHE DE·

CHI promover1á levantamento das .con dic,ões sócio-econômicas em ta. ata anna e sp. an o RAM APOIO, UMA VEZ QUE, SEM A SOLIDARIEDA-
DE DE UM DELES, ESTARIA DERROTADA EM 55!!!

No interior dos Estados do Espírito tros quadrados e soma uma população de ---_,,_-------------------------
Santo e aSnta aCtarina ,por iniciativa da cem mil habitantes aproximadamente. Ce Iso oo ExlremoO.e'sleConfederação Nacional d a Indústria em

_

combinação com as Federações de Industria EM SANTA CATARINA
dos Estados, serão travados debates econô- Já em Santa Catarina,' o sistema de

micos de caráter pioneiro do Brasil.. trabalho pioneiro de pesquisas dos elemen-

A finalidade dêsses debates será a eíe- tos fundamentais da realidade sôcio-econô­

tivaçâo de um seguro levantamento' sôbre mica está mais 'adiantado, devendo realizar­

as condições gerais de vida nequelás áreas, se em junho vindouro, de onze a vinte, a

dado que os certames são feitos da maneira segunda fase de seu Seminário Sócio-Eco­

mais singela possível, admitindo-se o depoi- nômieo, iniciativa que vem recebendo da
mento de representantes das mais variadas imprensa brasileira a maior acolhida pela
classes sociais e econômicas. .

. envergadura da tarefa que efetiva e a serie·

NO ESPIRITO SANTO dade imposta aos seus trabalhos. Na direção
No Espírito Santo, haverá, na primei- geral dêste importante conclave se encontra

ra quinzena, o Encontro Regional de Nova o industrial Celso Ramos um dos mais anti

Venécia, mUl11ClplO situado ,nas proximi- gos batalhadores pelo desenvolvimento de

dades do Atlântico, convergindo para alí a Santa Catarina. Este conhecido líder, -atual­
atenção de quatro outras comunas: Linha- mente presidenee da Federação. das Indús­

res, São Mateus, Conceição da .Barra e Ma- trias de Santa Catarina, tem suas vistas vol­

curico. A parte de supervisão dos trabalhos tadas para uma nova era em favor de sua

desta reunião foi entregue ao Prof. Manoel terra e de sua gente, distanciado de proble­
Orlando Ferreira, conhecido perito no as- ma de natureza política, visando sómente

sunto e chefe da Divisão do Conselho' Na- meios seguros para se traçar rumos novos

cional de Economia. A área abrangida pelo nesta importante missão que dicidiu co­

encontro regional é de quinze mil quilôme-:- mandar ..

VIIÕRIA A;' 3 DE OUTUBRO
O sr.JUscelino ao se re­

ferir ao caruiiâato nacio­
nalis-ta à presidência da
República, em Brasília. foi
determinativo.'Disse à cer­

ta altura:
"Estamos na decisão ir­

reooçávei de caminhar de­
mocrâticamente para a

vitória de 3 de outubro. E,
dessa decisão, não me afas­
to porque foram êstes dois
homens que trabalharam
dia a dia, comigo, e, porque
os conheço, sei que estão
aptos à continuar esta lu­
ta fecunda.
Já disse antes e cabe

agora mais uma v'ez pro­
clamar, que são nossos vo­
tos que o reswltado das
urnas de 3 de outubro faça
mais urna vez tremular no
Palácio Alvorada a ban­
deira do desenvolvimento.
O Brasil não padi,e ficar
parado, à beira das deci­
sões que cabe tomar, mas

que a inércia durante tan­
tos anos impediu que di­
veros problemas fôsse en­

frentados. E aqui temos
como exemplo dessa mar",
cha ascensional para o

progresso, BrasíÍia, que d.

Hélder Câmara, ainda há
poucos dias, no Congresso
aos Bispos do Nordeste dis­
se ser uma cidadela. De

fato, Brasília é urna cida­
dela e cada vez mais cres­
cerá com as perspectivas
que se abrem para a na­

ção em todos os campos do
seu desenvolvimento. Em­
bora nos 'Últimos dias do
meu govêrno, eu não me

entibio diante dos proble.
mas que cumpre enfrenta?'
com ânimo e decisã'o".

Bispo de Palma

Recebicfo pelo
•

Papa
CIDADE DO VATICANO,

8 (U.P.!.) _ Sua Santida­
de o Papa João. XXIII re.

receu, hoJe, em audiência
especial, o bispo de Pal­
mas, no Brasil monsenhor·
Carlos Eduardô de Sabóia
Bandeira de Melo.
l Finalizando a audiência,
o Papa João XXIII d.eu a

Bênção Apostólica ao pre­
lado brasilei.ro, .extensiva à
sua diocese e ao BraRIl.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANO'POLIS, Quinta-feira, 9 de Junho de 1960 "0 ESTADO" O MAIS ANTIGO OlARIa O. s. CATARINA

_--------------............ li _ ... �

Para almoçar e jantar bem, depois de sua

casa, QUERÊNCIA PAL�CE HOTEL
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ANIVERSÁRIOS
FAZER ANOS HOJE

\

Sr. João Marcelino
Filho

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:

M ISS A DIA
evplnho, que seguramente é
rnats lif!llOS(i.

71°

Vidal de Oliveira ,Flores
A família de VIDAL DE OLIVEIRA FLÕRES, profun­

damente consternada com o faÍecimento do seu chefe, va,
le-se dêste meio para. convidar a todos parentes e peesôas
de suas relações, para a missa de 7.° dia que mandará re­

zar em intenção de sua boníssima alma, no próximo dia

11, sábado, àa 6,45 horas, na Igreja de Nossa Senhora' de
,Fátima, no S'ilb-Distrito do Estreito.

.

A todos que comparecerem a este ato. de fé crrn;tã, an­
tecipa agradecimentos.

a;),,5)� ar o caso particular,
que Então pode ser controla_
do c.om o máximo de rendi"'
menl.o

�\hmca generalizou o caso

1}<11 li,( ular; foi sempre buscar
o ca.�c geral em que pela mu­

dança de parâmetros pudes­
se B'.llr cioná-lo.
Por vezes é mal

OSVALDO

compre­
endido, pois a argúcia de sua

inteligência penetra fundo
nos problemas e enquanto a

mediocridade examina o as­

pecto exterior ele discorre
\lobre suas bases em síntese
marcante.
No domínio da arte ? sua

obra distingue-se por este
cunho:

Enquanto se fala sobre dE'
terminado estilo, sobre uma

determinada ordem arquite­
tônica, enfim, quando se ana

lisa um detalhe, Jurand-yr
vai busca.r a origem dos ep­
tilos.

Quando estão todos presos
a uma fórmula, analisando
em sutilezas geométricas a·

prel?onderânl'.'ia de uma linha
sobre outra, ele vê, em tudo,
o movimento continuo e 'be
compreender a beleza de to­
,gos dentro do tempo, e é fir­
mado na 'teoria que cria, que
por estrapolação !J,presenta a

nova arte que hO'je surge
vigorosa
Acrindo estradas, quando

todos se ôebruçam sobre es-
.

tatísticas de produçuo para
aquilatar da necessidade de
uma via de comunicação, ele
deslumbra as leis fundamen­
(&íi� da moderna Mecânica
r.(Jonômica e resolve o p'ro-

MEL(
MERCADO ABARROTADO A feira no Mercado Muni­

cipal, ontem, constituiu um fato ve,rdadeiramente sen­

sacional.
Dentro e fora, abarrotado.
Contamos entre caminhões e carretas do interior, 16

veículou, cheios de gêneros e principalmente verduras e

legumes de toda a espécie e até com preços mais em con­

ta com pequena diferênça dos preços atuais.
Pelas calçadas la'terais e nos 40 quiosques de macteira

e cobertos, alinhadou simetricamente numa grande exten­
;,ão do cais, grande era a quantidade de gêneroscom uma

concorrência desusada que fazia suas compras diretamen­
te e sem a ganância de intermediários de todos os tempos.

Dentro do Mercado, também, era grande o movimen.

LO, enquanto milharea de tainhas enchiam as bancas.
No Mercado ao lad.o, 'reservado a fornecer diretamen­

te ao comércio varejista, t.udo havia para vender.
Foi uma quarta-feira de intenso movimento e de

grande fartura como ha muitos anos nãe .tinhamos visto.
A quantidade de laranjas, bergamotas, brutas e açú­

car enchiam dois ou três caminhões ao preço ainda um

pouco elevado, mas, com pequena diferênça na venda

fcita ao cento.

Pena é que o espaço [leja pequeno e não corresponda
á necessidade de maior movimento para veículos e com.

pradores, tendo sido por isso, durante algumas horas in­

terrompido o trânsito.
Enquanto isso, chegava a 'notícia de um grande lance

de .tainhas em Canasvieira, calculado em cêrca de vintE

mil peixe�.
Já as primetras conduçôes estavam chegando á hora.

em que lá estavamos.
Os açougues com pouca carne é verdade, mas, .expli­

ca-se. É que o ilhéu prefére o peixe, porque é melhor e

muito mais barato do que carne a 100 e... olhe lá tam­

bém a 110, e daí para mais alto ainda ...

Ontem, por exemplo, já vimos .repetidK> o milagre de

muitos anoa passados:
_ Ei freguês. Temos carne boa ...

Era a confissão de que a coiaa está apel"tada.
- ,�

----..----------�----------�.-----------------------.--�---------��

A velocidade da luz não

.
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DeJuta�o I. Saltes Citou Newlon Stc:'�d:t'1r\���:R;::,�?'S"�
e trgpo'U' nerlll'l do 'r'. reSI'dente- dO �:::;:;!�?��i:":m�f!�:a�::.�:.
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U . U III d;da�.��E'=�!:����f:,iO:'���ld;:s �oc:
(Cont. da s.a págIna) hlem" com a teoria da atr.i- mas. ele vai buscar as, s�IU-
P E R F I L

I
cão econômica, ode que o ções nos aspectos economlCo3

O pensador e intelectual transporte é um caso parti- e portanto socíológícos.
Pitta Pinheiro, numa síntese cular. Assim ele compreende e

notáv.el, traça o perfil do Quase dois decênios mais formula uma teoria sou.

_ er. Aldory Souza Prof. Jurand-yr Pires Ferrei- tarde a lei que apresentou é câmbio e a moeda.
- sr. M:anoel Salustiano de

ra desse modo: aplicada vitoriosa em todo o A teoria da relatividade de

Souza A energia de .sua vontade mundo. Einstein o. seduz.
Tranlllçorre na data de ho-

_ sr. Osamir Schmidt aüada ao poderio de sua in- Qu:md lhe entregam a di- Mas, não a considera sufí-
Je mais um natalício do sr. - sr, Antônio Manoel da tclír.êncla o tornaram um reção da política econômica cientemente genérica.
João Marcelino Filho, desta- Silva criador de novas teorias, que de uma estrada de ferro, ele Aonde ela apresenta valo­
cado comerciante na prainha - sra. Vva. Ondina FlôreE

ultrapassando as proporções revolucion'a todos os métodos res mensuráveis, e portanto
e vice-presidente do F'lumi- Soares onhnárías, o projetam muito umais, e resolve a questão finitos, ele vê o infinito.
nense F. C. O sr. João Mar- - jovem RogériO Lobão de

além dos limites comuns, de com uma teoria tarifária, que Não concebendo o espaço
celino recepcíonará em sua Queiroz uma fórma tal que os que para ele é caso particularrs- limitado e partindo da troca
residência seus amigos, com - sr. Rui da Silva Azevedo não s e l�reem capazes de rea, símo de uma concepção eco- de energia cósmica, Jurandyr
bons aperit1vos e salgados. - menina Maria Palmira liz':\l' o mesmo gritam: "Irn- nômica muito mais genérica. cria uma teoria para o calor
Ao distinto aníversaríantê - srta, Elizabeth Luz Souza possível! 1r um sonhador!". Instado, apresenta (lo sinte- e a luz.

as felicitações de O ESTADO. - sra, pl'ofessôra Nilson
Com a sensibilidade de seu se de seu trabalho a um Con-

__:;:;>.' Paulo coração guiando a intelí- gresso científico internayio- Quando todos veem neces-
-

,
Na data de hoje transcor- - arta, Jovina da Costa Lino

gêncía vigorosa, não lhe dóe nal, que Q aprova e recomen sidade de calor no sol. esse

/� re o aniversário da srta. - menina Dilá dós Passos
nem teme o golpe poderoso da a todas as estradar fato para ele é secundário e

MARIA DE LOURDES MA- - srta. Sandra Faria
que lhe é vibrado na justa ferro. admite até mesmo que s-eja

FRA, funcionária da Direto- - sr. Tenente Coronel Raul
a que se lança: antes de mais Economista notável, quan frio.

ria de Caça e Pesca. de Morais Costa
nada, vê nisso um incentivo do estão todos enleados nas

para novas criações; suporta sutilezas dos .spectos finan­

mesmo. com superioridade cístas e contáveis dos proble­
notável, o pequeno golpe de

:t\t:\\I::m. em face das con­

trariedades, dizia:
.

"Não quero mais me ocu­

par de cousas semelhantes,
Fui um louco em abandonar
o inestimável tesouro de mi-.

. nha tranquilidade para lan­

çar-me na escuridão do des­
conhecido".
Tal frase numa ocorreu, SOUZA FRANÇA, 20 - Tc­

por certo, ao espírito comba; lefone, 35-30.
t,j vo por excelêneía de Juran-

Ações Contra a Fazenda Pública dyr � generoso até o absurdo.
Como criador e inventor ele

Beclam,�ções Trabalhistas é sobretudo leal consigo
mesmo; uma vez formulada o certificado de proprie-Mandados de Segurança a teoria jamais abandona. dade n.? 05851, da Camíonete

,

Escritório, de Advocacia e Procuradoria Modifica para melhor, isso
Rua Jerônimo Coelh'o, ! - 10 andar - salas 9 e_ 10 _

sim'.

Ed. "João Alfredó" - fone 3658 Com a superioridade dê

I � .
�-�1'

j

um político por, excelência,

1
4WP••••••• "•••••••••••••0

II
faz como Colombo; que para

" e T U D'I O J U b I' D I ( O
" rea,lizar suas alt?,� finalida-

.J J § II de� usava os sentimentos rI'e

I· Mauri�io dos ReIS - advogad!J" uma rainha, a ímbecílídade
Norberto Brand advogado : mercantfltsta .de um rei e.;,a

; AI' I' Estado de l--il1genUidade' crístã dos tra- da Silva.
• (VOCaCla em gera no C;t -

des.
.

------------------- _

I Santa Catarina

I
-Lança-se assim em mil c�- Instituto de Aposentadoria e Pensões: minhos diversos pará atingir

• Correspondentes: a finalidade construtora e dos Marl'tl'mos Deleg
I

d
<

I INGLATERRA BRASÍLIA nobre que está perseguindo.
.

- aCla e

I ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO
. i .?s .fenômenos .que a expe- Florl'ano'pollls - AVISOARGENTINA SÃO PAULO nenCla faz surgir, nunca os

I Ed. SUL AMÉRICA 5° andar. I Oll:J(It; como um caso geral.
•

Fones: 2198 e 2681 •
Vê neles a parte ele um to-

........................................... do em movimento; formula
., a te oria a mais geral possí­

vel, e com essa amnavolta a

Amplo Sobrado à Rua João Pinto n. 9
Tratar à Rua Tiradéntes, 12 - 1.0 Andar.

----------------------------------------------------

pode, para ele, ser uma lns-'

tante, pois ? própria idéia de

movimento é relativa, e nos

percursos irumThos c-oncebe
velocidades infinitas.(uno de.Admissão

ao úinásio Como criador de teorias,

sua principal caracterlstíca
é a mobilidade espantosa,
Uma vez assentadas as ba­

ses delas-e vitoriosas, não as

considera definitivas, mas

não se perde no burilamento
de suas facetas.
Deixa que o uso a ajuste e'

que' outros sigam na trilha
que abriu.

'

A minúcia dos detalhes e a

estrada ampla o aborrecem
- cmo nada e ele vai procurar
cevo caminho para trilhar.

MATEMATICA, PORTU­
GUES, FRANCES E LATIM.
PREPARA-SE ALUNOS

PARA O CURSO DE AD­
MISSliO AO GINASIO. RU.�

PERDEU ..S�-

de;- propriedade
:

da
Carlos Hcepcke S.;A.

firma

PERDEU-SE
<.

o .1ct'rtificado de propriedade
n.? 02940, do Jeep de propríe;
dade do Dr. Aderbal Ramos

O LA.P.M., de acôrdo com o Art. 5.0 da Lei n.o 3.953,
de 27 de julho de 1959, comunica aos Senhores ChefeD de
Repartições Federais, Estaduais .e Municipais, bem como
aos dirigentes de quaisquer emprêsas vinculadas a previ­
dência social, que a emi9são do "CERTIFICADO DE RE­
GISTRO" da "licença anual para funcionamento e o "pa_
'�'amento das subvenções", só pOd,erá ser .efetuada median_
te a apresentação de '''PROVA DE QUITkÇÃO", compro_
vada pelo ATESTADO DE QUITAÇAO DE CONTRIBUI­
ÇõES" fornecido por esta Delegacia, emitido à vista de
:'equerimentos dos empl�egad'ôres. 'Outrosdm, sob hipótese
::lJguma, não deverá ser aceita como "prova de quitação"
), simples apresentação de guias de recolhimentos de con­

tribuições e prêmios de seguro, COl'l'e�'pondJentes a .qual­
quer mês.

Florianópolis, S. C., 8 de junho de 1960:.
Ass. MOACYR PEREIRA

Delegado.

JK. �a campanha e análise
Os candidatos populares, Marechal Henrique Tei.

xeira Lott e S1·. João Goulart, sàmente agora iniciaral1l
pràticamente as suas campanhas em Brasília. E andam
certos os candidatos. Poderiam os mesmos, se aptovei.
tarem do "sucesso de Brasília", antes mesmo da inau­

guração, com suas pOSições diretamente ligadas ao go.
vêrno, poderiam inclusive, como é o caso do Sr. João
Goulart, andar dependurado nas mil e tantas come­

morações e festividades da Novacap. Mas não, prefe­
riram os candidlatos da simplicidade, iniciar mesmo a

campartha, agora, quando o Presidente Kubitschek
lhes 9fereceu um almôço no Palácio da Alvorada.

O importante dêste almôço, foràm as novas decla­
mções do primeiro magisltrado da República. Salientou
a posição do Marechal Lott, na passagem de 11 de no·

vembro de 1955, a sua colaboração .para que o regime,
se mantivesse de pé, bem como a sua atuação no Mi­

nistério da Guerra, onde além ciJe tudo, exerceu a pa­

cificação dos ânimos. "João Goulart - disse, ajudou.
me a realizar as metas dêste govêrno, foi fiél à política
do dens.envolvimento adotada, e cumpriu com os com-

tremo oeste:
"CADÊ" A LEI DO AROLDO?

Como estará agora, o "sior" Aroldo? O projéto lOi
da autoria dêle quan� oposição. A MAIORIA PESSE.

�
DISTAda época aprovo� transformou em lei que

cumpriu. .
. _

_

Agora � lei não vw,le mais? Se valesse a cmsa nao

teria sucedldo; mas sucedeu ...

Deslizaram acintosamente; descaradamente:
P.G. - 2

A.L. - 2

S.T. - 2

2 camionetas com chapas brancas.

O cortejo do qual participaram os veículos acima

foi o cortejo de apresentação que a U.D.N. fêz do seu

candidato a Prefeito de Joinville.

PROPAGANDA EM CARROS OFICIAIS

.Se em outros lugares os veículos da Residência de

EDtradas de Rodagem usam propagandas dos candida.

tos uôenístas afirmaremos, quando tivermos as provas

que temos quanto ao fato posítívado naquela �aravana
político_governamental que visitou São JoaqUlm.

OS NERVOSINHOS
Não faz muito um deputado udenista teve um ata.

que de estupidêz e desandou a dizer âesatõros atenden-
do todo mundo.

Agora, outro udenista (aquilo de P.S.P. é c01�versa
mole), tomadjo de um acesso de brutctlidade agredm um

adversário. O caso foi assim:
'. '"

Chapas prêtas e brancas naquele corte10-plopa-

ganda em Joinville.
. •.

'

..

O deputado J. Gonçalves toi para a radlO e cntwou

. o descalábro.

Depois... .. . .
.

Depois em pleno recinto da Assemblew, tal ag1 e-

dido pelo deputado Wolney.
, Conhecemos o deputado Wolney e conhecemos no

mesmo i'nteligência e cultura suficientes para uma ez.

plicação condigna (se pudesse.explicar); acresce1�;an­
d,o.se a circunstância de que e um p�rlamentar V��
TERANO", mais razão temos para af.lr:t�r de que e .

poderia explicar e informar, se explzeaçao hou�esse;
sem necessidade de apelar, como apelOU, para umo-

ráncia. _. _
.

Ignorante, já o dissemos, êie nao e. Entao, o que e

que êle é? ..

Num bom duelo de palavras,
A luz nasce da razão;
Esgrime-se com argumento,
E nunca com bofetão.

=3»U>Ü"'le J:ae_ •.
�"C���""':"�

B U I K E 1952 VENDE-SE
Hidramáttico, com 45 mil Kms. rodados. Pneus e Ba­

teria novos. Equipado, Rádio, tudo originaL Estado de

conservação 100%. Tratar com o '91'. Viriato. Telefones 2919

ou 3501.

DR•. BIASE FARACO
DOENÇAS DE SENHORAS. ALERGIA. AFECÇÕES DA

PELE. VARIZES
.

Consultas diárias das H às 18 horas
Rua Felipe Schmidt, nO 46 - Sob.

A L U G A-S E

promissos que havíamos exposto na campanha".
Assim, entrou o Presidente Juscelino, na campanha

sucessória, sem reservas, disposto, muito naturalmente
a apoiar firmemente o Marechal Teixeira Lott, que

poderá continuar as obras iniciadas, com justeza, fi­
delidade e retidão, dentro do esquema democrático, e

dos princípios que estão levantando o Brasil.

O colunista Oct-avio Malta, do jornal "Última Ho­

m", do Rio de Janeiro, jêz uma análise comparativá
das fôrças que apoiam os dois candidatos à Presidência
da República. Vejamos:

-

"Quais as fôrças que apoiam Lott?
O PSD,. o partido mais responsável pela legislação

social que temos. O PTB, o .partido do reformismo ge­
tulista, a maior organização política de massas do País.

O grupo de parlamentares naciona;listas, os sindi_
catos e as fôrças diversas do povo de sentido progres­
sistas consequente.

Quais as fôrças que apoiam Jânio?
A UDN, partido das fórmulas jurídicas clássicas,

sem flexibilidade social. O PDC, porta voz dos soltei­
rões de sotái1ta inconformados com a vida. O PL (.'Jar­
tido da Lua), onde o doutor Raul Pila é uma espéCie
de São Jorge pelejando por esmagar o dragão do pre­

sidenciglismo. E o mais são alas rep1'esentativas dos ca­

coetaes regionais.
O leitor dê, por favor, um balanço para me.lhor

ajuizar sôbre quem fala com possibilidade a cumprir o

qltC d.iz".
A .5�!tJf�stão está feita, os �eit01·es que pesem os va.

lôres e as fôrça�. e respondám no dia 3 de outubro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ai de Just
nhecer do recurso e negar,
lhe provimento, para con­

firmar a decisão agravada,
julgando competente o Dr.

Juiz de Direito da la. Vara.
Custas pelo agravante.

-0-

5) Agravo de ínstrumen,
to na 108, da comarca de
Rio do Sul, em que é agra­
vante Gertrudes Schlender e

agravado Viland Kurth. Re­

lator o Sr. Des. VITOR LI­

MA, decidindo a Câmara,
por 'votação unamme, co­

nhecer do recurso e negar­
lhe provimento, para con,

firmar a decíaão agravada.
Custas pela agravante.

-0-

6) Agravo de petição
na 351, da comarca de São
Miguel do Oeste, em/que é
agravante Reny Jorge Alber­
tão e agravada Irmãos Goes
& Cia. Relator o Sr. Des.
TROMPOWSKY TAULOIS,
decidindo a Câmara, por
unanimidade de votos, co­

nhecer do recurso e dar-lhe

provimento para reformar
a decisão agravada. Custas

pela agravada.

----------------------------------------- --------------------------------------------------------------�-------------.----------------------------.. .. .....

.�--�---�----�------------�-------�---����-�-------�-�---�----

: « �lu�e 12 �e 19osto �ia 11 � sá�a�o · graD�e festa Junina» !
:NAS MESAS, PINHÃO, AMENDOIM, LARANJAS, COJAS. BROINHAS E A CLÁSSICA QUEIMADA. - HAV'ERÁ DANÇA DE QUADRILHA. :
l. �

MESAS À VEN'DA. NA SECRETAR'IA DO CLUBE.. •
�--�----��-_._---_.�--�-----��--------�-�_._----�-����-�-��-�

Tr i b un
.

NA SESSÃO DA SEGUNDA

CAlvlARA CIVIL, REALIZA­
DA NO DIA 30 DE MAIO DO

CORRENTE, FORAM JUL­
GADOS OS SEGUINTES

-0-

2) Apelação cí�el na ....

4.473 ,da comarca de Flo­

rianópolis, em que é apelan­
te Alcibíades Cândido Pi-

F_:EITOS: nheiro e apelado Indústria e

RETIFICAÇÃO: A reque- Comércio de Madeiras Ca­

rímento do Sr. Des. Vitor tarínenae Ltda. Relator o

Lima, foi retificada a con, Sr. Des. VITOR LIMA, decí,

clusão do julgamento de díndo a Câmara, por vota­

apelação cível nO 4.313, da ção unãníme, conhecer dos

comarca de Lajes, julgada agravos no auto do processo
na sessão de 2 de maio do e da apelação ,e negar .Ihes

corrente, em que são ape, provimento. Custas pelo
Jantes e apelados Karl Otto apelante.
Isernhagen, José Cozer e --o--

João Sivieiro, Filhos & Cia. 3) Apelação cível na 4.691,
Ltda. devendo prevalecer a da comarca de Cacador em

seguinte. ':conhecer de am- que é apelante Edu�lar Wer­
bos oe recursos, dar provi- gett e apelado Eugênio F.

mento aos dos réus, para Hopfer. Relator o 81'. Des.

anular a sentença apelada, TROMPOWSKY TAULOIS,
prejudicado o recurso do au- decidindo a Câmara, por
toro Custas a final. unanimidade de votos, co-

--0-- nhecer do recurso e dar-lhe

1) Apelação cível na 3.944, I provimento para, reforrnan,

da comarca de Blumenau, do a sentença apelada, [ul­
em que é apelante Erwino I gar improcedente a ação.
Pfuetzenreiter e apeladas a Custas pelo apelado.
Prefeitura Municipal de --0--

Blumenau e a Companhia 4) Agravo de Instrumento

Matadouro Ltda. Relator o na 104, da comarca de Flo_

Sr. Des. TROMPOWSKY rianópolis, em que é agra­

TAULOIS, decídíndo a Câ- vante o espólio de Juan

mara, unânimemente, co- Ganzo Fernandez e agravav ,

nhecer do recurso e negar, da Clorinda Garicochêa

lhe provimento, para con, Ganzo. Relator o Sr. Des.

firmar a sentença .apelada. VITOR LIMA, decidindo a

Custas .pelo apelante. Câmara, unânimemente, co-

V.E N D E-S E

..
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PROGRAMA DO:MÊS DE JUNHO

I

I
DIA 11 Sábado - Noitada Junina na

I

I

I' ;
11 :

1 •

I' \
li Ili I

l·j
.

cio às 15 horas

i DIA 19 Domingo - Brotolandia em socíe,

I': dade - Início às 19
i I horas
,I •

li I DIA 25 SábadO - Noitada Junina dedi-

I I cada aos casados
11 Início às 22 horas
li I

li I
11
"
1;
I,

n
,1

r

I·
" l1: --_...--�._., _. _._-�-------

� ...-=-""�,.= ,.:.�=., z;
_.

Society - Inicio' às
22 ho'ras

DIA 19 Domingo - Festa Junina Infantil
.

dedicada aos filhos
dos assoeíadoa - Iní-

NOTA: E' necessária a apresentação da car­

teira social e o talão referente ao

.nês de junho.

'"

Comunico aOEJ Senhores Contribuintes, que de ordem

PASTELARIA - utensílios de uma pastelaria. do Exmo. Sr. Governador do Estado, fica anulado o Edital

UTENSíLIOS DE BAR - máquina de café, esterüíza,
I
de Abertura do Empréstimo de Previdência, datado de 20

dor de xícaras, batedeira de tody, liquidificador, baleíro e
1
de maio último.

outroa excedentes.
TELEFONE - transfere-se um (uso). Tratar pelo

de na 2205, ou com o sr. Patrianova, na praia de Bom

Abrigo.

-0-

7) Apelação cível na 4.707,
da comarca de São José, em

que é apelante João Prin_·

sente Koerich e apelado Fre­

derico Verae, Relator o Sr.

Des. ADÃO BERNARDES, de­
cidindo a Câmara, por vota­
ção unânime, conhecer do
recurso e negar-Ihe provi­
mento, para confirmar a

sentença apelada. Custas pe,
Jos apelantes. �

·-0-

8) Apelação cível nO 4.528,
da comarca de Mafra, em

que é apelante Maria Inez

Arnold e apelado Antônio
.Arnold. Relator o Sr. Des .

VITOR LIMA, decidindo a

Câmara, unânímemente, co­

nhecer do recurso e negar,
lhe provimento para con­

firmar a sentença apelada.
Custas pela apelada.
Liliam Gonzaga Prazeres,

Enc. da Juriuprudência.
VISTO:

Paulo Gonzaga Martins daISilva, Secretário.
--o--

NA SESSÃO DA CÂMARA
CRIMINAL, REALIZADA NO
DIA 31 DE MAIO DO COR­

RENTE, FOI JULGADO O
SEGUINTE FEITO:

1) Apelação crtrnínal ....
na 9.313, da comarca de

Florianópolis, em qUe é ape­
lante Izabel Santos Lemos e

•

I ( a P,,!��Rd����� .�2!.��Nm�i�r�d', par.
tomar conta de uma casa, que saiba cozinhar e durma

,
.

no aluguél. Paga-se muito bem a pessôa certa.

. I Tratar com dra. Eva. Rua Antonio Matos Arêas, pego
para confírrnar, como con- 409, ou R. CeI Pedro Demoro 1.553.
firmam, a decíeão condena-
tória de primeira instância.

C��itl��n:x���7�aga Praeeres, MONTEPIO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLI
Enc. da Jurisprudência.

VISTO:
Paulo Gonzaga Mariins da

Silua - Secretário.

apelada a Justiça, por seu

Promotor. Relaltor o Sr. Des.
FERREIRA BASTOS, decí,

dindo a Câmara, sem diver­

gência de votos e nos têrmos
do parecer do Exmo. Sr. Dr.
1° Sub_Procurador Geral do

Estado, negar provimento
ao recurso, que conhecem,

CASA RECEM CÓNSTRUlDA
E

Loja. no mesmo local.
Rua Conselheiro Mafra, 154
Informações no mesmo local.

V E N D E-S E

VENDE-SE
Um armazém à Avenida

Mauro Ramos, 190 motivo
ter outro negócio em vista.
Tratar no mesmo local.

(OS DO ESTADO DE SANTA CATARINA
COMUNICAÇÃO

Oportunamente será jmblícado novo edital.
Florianópolis, 3 de junho de 1960.

RENATO GUTIERREZ
I

Diretor-Presidente.

Rôsca doce com Chá Tender Leaf
uma ·delícia!

1/2 :ric. de leite 2 ovos

1/2 xíc. + 2 colho (sopa) de açúcar 2 colho (sopa) de Fermento Sêco F'leischmann
1 1/2 colho (chá) de sal ou 6 tabletes de Fermento Fleischmann

1/4 xíc. de manteiga 4 3/4 xíc. de farin.ha de trigo.
1/2 xíc. de água morna 1 xíc. de geléia de momngos

* Em nossas receztus. a medida-padrão é a uma xícam de 250 g de água

FERMENTO SÊCO FLEISCHMANN
. Mais um produto de qualidade ela STANDARD BRANDS DF BRAZIL, INC.

Ingredientes:

uma tesoura dê uns cortes na massa' (V. ilustração).
Repita o mesmo com a' outra metade da massa. Cubra
as 2 fôrmas com um pano e deixe crescer até o dôbro
(1 a 1 1/2 h, aproximadamente). Asse em forno moderado.
durante 30 minutos. Enquanto môrno, cubra com o glacê.
Enfeite com geléia. cerejas em calda ou o que preferir.
GLACÊ:
1 xíc. de açúcar de confeiteiro
1/4 colho (chá) de essência de baunilha
Leite

Peneire o açúcar, junte a essência e.vá acrescentando leite
aos poucos. batendo até ficar um glacê de boa consistência.

G R ÁTI 5: Peça à D. Maria Silveira,
C. Posta! 1179, Rio de Jtmeiro,
o folheto "Conselhos Úteis"
sôbre o Fermento Sêco
Fleiscllmal1l1

55SiS- 5· E\SSSSiW&

Uma ótima casa residencial, sita à Rua Almirante

Lamego, fundos para o mar, com 3 salas, jardim de in­

verno, 3 quartos, copa e demais dependêncíae,
Tratar no Edifício "Sul América" - 5.0 andar - sala

501. Fones: 2198 e 2681.

-

&.

NOS SEUS PASSEIOS Á NOITE APROVEITE A OPORTUNIDADE PARA VISITAR AS LOJAS CIMO,
ONDE FICARÁ CONHECENDO A MAJESTOSA LINHA DA MAIOR ORGANIZAÇÃO DE MÓVEIS DO

BRASIL

ENTRE, SINTÀ-SE À'VONTADE E EXAMINE EM NOSSOS CATÁLOGOS A EXTENSA VARIEDADE DE

MÓVEIS CLÁSSICOS E .MODERNOS - SUA VISITA NOS DARÁ IMENSA SATISFAÇÃO
AGORA, DIARIAMENTE, O "MÓVEL DA SEMANA" POR PREÇO DE CUSTO

Móveis CIMO de Florianópolis SIA
DE 2as AS 6as FEIRAS - ABERTO PARA VISITAÇÃO ATÉ AS 21,30

,SSSSSSS*AW •

Ferva o leite, junte 1/2 x ic. de açúcar e a manteiga.
Deixe esfriar. À parte, meça a água morna, junte 2

colho (sopa) de 'açúcar e polvilhe o fermento. Deixe des­
cansar 10 minutos e misture bem. Sôbre pedra már­
more peneire a farjnha com o sal. Faça um sulco no

meio e ai vá colocando, na seguinte ordem, o fermento
dissolvido. a mistura de leite e os ovos. Misture tudo
muito bem. sovando de vez em quando até que a massa

fique Usa e solte completamente das mãos e da mesa.

Ponha a massa numa tigela untada, pincele a superficie
com gordura. cubra e deixe crescer em lugar quente
(longe de correntes de ar) até dobrar de tamanho (2
horas aproximadamente). Leve-a então para a mesa en-.

farinhada e corte-a em 2 partes iguais. Abra com um

rôlo, dando-lhe forma retangular. Pincele a superfície
�om manteiga c espalhe em cima a geléia. Dobre um

lado sôbre o outro e faça um rôlo, colocando-o em fôrma
alta, redonda e untada. Una bem as 2 pontas e com

SSCSSSSSSSSS' feneM e·

.'i"

- -I ..
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FLORIANO'POLIS, Quinta-feira, 9 de Junho de 1960
----------------------------�---------------------------------- --�-------------------------------------------------------�

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO D:(ARIO DE S. CA'rARINj

Importante prélio de hoje à noite
VISANDO A QUA:RTA VAGA PARA O IRETURNO, O ATLÉTICO ENFRENTA .0 �UARANií QUE (ON�TARÁ COM A TORCIDA DO BOCAIUVA
Será conhecido, logo mais à noite, o ocupante da vaga número quatro com direito à p-articipação no returno do Campeonato da Cida­
de, muito embora um dos litig-antes de hoje já esteja desclassificado para a etapa final. O Atlético tentará vencer o Guaraní e para tan­
to reune grandes credenciais, já que atuará completo, pois seu melhor va ler - Alair - já cumpriu a pena suspen são por quatro jogos
que lhe impôs o Tribunal de Justiça Desportiva. Mas o Guaraní está dispôsto a realizar uma despedida auspiciosa do certame, derrotan­
do seu forte opósitor e! em consequência disso, desclassifkando-o em benefício do Bocaiuva. 'E êste o jogo que da rá encerramento ao 10
turno. Em caso de empate, Atlético e Bocaiuva ficarão com igualdade de pontos, devendo nesse caso disputarem uma série de jogos
ou- um só encontro para apuração do' 4. o pôsto. Preliminarmente defrontar -se..ão as esquadras secundárias dos dois tricolares.

ESPORTES AMADORES

a corrida de resistência. No

sábado, foi disputada a cor­

rida de velocidade, não tendo
a reportagem até o momen,

to em que encerrava estas
notas, tomado conhecimento

dos nomes doe vencedores.
X X X

O Departamento Especiali-
za do da Rádio Guarujá,

(OlfAS DO R'EMO continua a tomar tôdas as:

J' providências para que a Se-

Corno associado do maior gunda Prçva Ciclística Vol-

celeiro de remadores catarí- ta ao Morro, atinja o mais

nense, c "Martinellí", quero absoluto êxito.

explicar aos amigos despor- . Como aconteceu em 1959,
tístas porque vai desapare- a Eanda da Polícia Militar

"Noticiário da II- Volta ao Morro"
Está definitivamente assen- ocservado na Volta ao Mor- as respectivas flâmulas já crever para a grande mara-
.tado que -o Ciclo Clube Mo-Iro, sejam reparados, a fim de estarão de posse dos mem-

I
tona do pedal que será rea­

nark, de Florianópolis, será que os' ciclistas possam )e- bras do Departamento Es- lizada cm nossa capital, fni
formado por oito cíelistas I da.ar mais a vontade, nao portívo da Guarujá. I o senhor Ma.noel José Morei-
que prometem grande luta li: Co' rendo os riscos de acl- * ,;: * ra Q.i1€ C(,!, erá pela equipe do
com os pedalistas do interior I '.l.el,tes causados por àquelas Foi iniciado também o en- Santos Dllmont.
do Estado que aqui virão anormalídades. via de oficios às pessoas que I

,;: * ,;:

atraídos pelos valíosóãpre- ,;: 'ó' ',' -serão homenageadas na sen-
I

As -:luá.'. blcàcIétas 'Monark
mias a serem disputados. Para perpetuar o grande sacíonatíssíma Segunda pro-! Jubileu c: Monark Olímpica

:;: * ,;: acontecimento ciclistico ca- va Volta ao Morro. O Preteí; I
60, prêmios máximos para os

Continúa o Departame. tarinense a se realizar dia 26 to Osvaldo Machado, Coronel participantes da Segunda
Esportivo da J-7, a t'rata:', próximo, o Departamento da Euclides Simões de Almeida Volta ao Morro, deverão ser
(,0"11 o máximo carinho 'a Maior e Melhor mandou con da Policia Militar, e o sr, Odi expostas nas vitrines do Ma.
realização da Segunda Pro leI! reccíonar flâmulas comemo- Varela, dinâmico presidente gazine Hoepcke, numa defe­
Clchstíca Volta ao Morro," rativas, cujos serviços foram da FAC, serão alguns dos ho; I rêncía Ljd;: especial <1(\ gl'­

te�ldo mesmo já apela�o pa-', entregues a conhecida orga- menageados na monumental I rvnte daquela credenciada
1'''1. r sr. Prefeito de --Fpoll-.3, nização Fiderol Ltda., r-': prova do dia 26.

'

casa oe I�oméreio, sr. Gu-ita-
no sentido de que os buracos! tem a dirigi-la o sr. José * * * "O Zlmmer. Já;- esta semana,
existentes no percurso a ser � Aguiar. Na semana entrante, O último ciclista a se ins- o . .; ('�!:portistas poderão ava-

NÚM,EROS DO CAMPEONATO DA CIDADE

I contra
1 10

I:
6

10
7

17
2

14 'Rato

JOGOS REALIZADOS
Paula Ramos 3 x Bocaiuva O
Atlético 1 x Tamandaré 1
Avai 5 x Guaraní O

Figueirense 6 x Atlético 3

Boca,iuva 2 x Guarani O
Avai 3 x Tamandaré 2
Paula Ram� 6 x Guarani 1

Figueirense 1 x Avai O
Bocaiuva 2 x Tamandaré O

Atlético 2 x Avaí 1
Paula Ramos 5 x Tamandaré O

Figueirense 3 x Bocaíuva 1

Guarani 2 x Tamandaré 1

Atlético O x Bocaiuva O

Paula Ramos 1 x Figueirense O
Avai 4 x Bocaiuva O

Figueirense 3 x Guarani 2

Paula Ramos 2 x Atlético O

Figueirense 1 x Tamandaré O

Avaí 1 x Paula Ramos 1

CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS PERDIDOS
1° lugar - Paula Ramos, 1

2.° lugar _. Figueir.ense, 2

3° lugar _ Avaí, 5

4:° lugar .:_ Atlético, 6

5.° lugar _ Bocaiuva; 7
6.° lugar _ Gua.rani, 8

7° lugar _ Tamandaré, 11

MOVIM]i:NTO DE GOLS
favor

6Atlético
Avai , " ., " .. , .. , . , " , ,.. 14

5Bocaiuva " ..... " ',' . , ... ,

Fig'ueirense . , , ' , .. ,

Guarani .,., .. ". '_' . " ...

14

5

18

4
Paula Ramos

Tamandar.é ,'., ,.,.

ARTILHEIROS

Oacar (Paula Ramos) """"""""
Vadinho (Avai) ." , , .. ', ..

6

6

Sombra (Paula Ramos) """"""" h

Itamar (Avai) ... "".,., ... "., ... ,., 4

Sergio (Figueirense) .. "",.", .. ;... 4

Pitola (Atlético) .. ,.,.,.,." ... , ..... 3

Hélio (Paula Ramos) ." ",.,:.", 3
Alair (Atlético) ." .. " ",,' ..... , 2

Wilson (Figueirense) "., ... ,:.... 2

Fernando (Figueirense) .,.,."., ,. 2

Valéria (Paula Ramos) " " ,.:. 2

Betinho (Avaí) ' " ,. 2

Guará (AvaÍ) ", ", ". 2

Ronaldo (Figueirense) " , , . ' .. , .. , 2

Trilha (Figueirense) ., .. ""., . , , . , " 2

Betinho (Paula Ramos) "" "" 2

Jaca (Bocaiuva) .... , " .. ,." " 1

Nazareno (Bocaiuva) "" ..... , , , , , .. 1

Fida (Tamandaré) .'. , .

Rato (Tamandaré) ,

;' , .. , . ,

Ney (Tamandaré) , , ,. '.""""

Maurilio (Atlético) , , .

Lázaro (Bocaíuva) , , .

"N-izeta (Bocaiuva) .

Mareio (Fígueirense) , .. , .. '. ' ..

Lohmeyer (Ouaraní) '.' .

Sady (Guarani) ,.. , .. , ..

Wilmar (Guarani) .• ', , ..

Perereca (Figueirense) ., ; .

Osni (Guarani) , .

Ernani (Guarani) ,., , .

ARTILHEIROS NEGATIVOS
(Trilha (Figueirense a favor do Bo-

caíuva ; .

Jaraguá (Guarani a favor do Taman-

daré) ., , , .

RECORDISTA DE TENTOS POR JõGO

Oscar, com quatro tentos, assinalados con­

tra o Guarani.

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1
1

1

1

�-�r:�r)'
ARQUEIROS VASADOS E NÃQ VASADOS
DllaonCl'amandaré) .. " .. , .. "" .. , .. 11

Totó (Bocaluva) .,., .... -r:•••••••• , , •• 10
Dino (Atlético) , , .. , , , , .. ,. 10
Aldo (Guarani) , . . . . . . . . . .. 9
Polli (GuaranÍ) "., .. ".,.,.,.". . . .. 8

Djalma (Figueirense) .,., , .. , .. , . . . .. 5

Tatú (AvaÍ) '",., , ,. 4

Dauri (Tamandaré) ., ,. 3

Domi (Figueirense) .. , .. , .. , , .. ,. 2

Rui (AvaÍ) ,." , " .. 2

Leibnitz (Paula Ramos) 1

1Gainete (Paula Ramos) .,.,., .. " '. . , .

Betinho (Avai _ 10 m.) .. ", '.' .. , , , .. O

Miguel (Tamandaré) .j' ••••••••• , •••• '. O

EXPULSõES
Dauri, Tuca, Fida, Nilton e Walmir, do Taman­

daré; Ciro, Alair, Eudes e Gaia, do Atlético e Itamar,
do AvaL

PENALIDADES MÁXIMAS

Lo_meyel' (Guarani contra Avai), desperdiçada. Erna­
ni (Guarani contra Paula Ramos) convertida em gol.
Trilha (Figueirense contra Avai), convertida em gol.
Lohmeyer (GuaranÍ), �ontra o Tamandaré, converti­

da em gol, Trilha (Figueirense x Tamandaré, converti­
da em gol.

APITADORES

5 vêzes -,Salvador Lemos dos Santos; 4 vêzefl - Os­

mar de OlÍv,eira e Gilberto Nahas; 2 vêzes -

José Silva; 1 vêz"- José Cordeiro, Gerson Demaria,
Newton Monguilhot, Silvano Alves e Vi�gílio Jorge.

CLASSIFICAÇÃO DOS ASPIRANTES

campeão _ Paula Ramos, O p,p.

Vice-Campeão _ Avai, 2

30 "lugar _ Figueirense, Bocaiuva e aua,rani, 6

4° lugar - Tamandaré e Atlético, 10

p nem renovam seus rema- Na noite de hoje, a Federa­

dores, devido a negligência ção Catarinense de Futebol

da parte das diretorias que de Salão, estará reunida,
S9-:) mal organízadas. Daí.], oportunidade em que estu,

então, apareceu inscrito com dará a tabela do campeona­

guarmçoes para (competir to da cidatle que terá seu tame, com 9 tentos, seguido
-m todos os páreos somente transcurso nas canchas do de Ivan do Crédito Real com

.) "Martlnelli, para' a regata Figueirense
.

e do Estádio 5 e Itamar do Banco Inca·

-:_ue seria realizada dia 26-6- Santa Catarma, noturnos e com 4.

'-�60. Mas, fj .arta, como dizem díurnoe, respectivamente. A
,

êles, ridiculo para F.A.S,C. reunião está marc�da para Bonatelli, do Crédito Real
às 20,00 hs. e devera ser das é o goleiro menos vazado,
mais discutidas e concorri- ocm cinco bolas, seguido de
das. Romero do Banco Inca com

XADRÊZ _ Gom a verba oito e Luiz do Nacional com
necessária para a efetuação 9.
do campeonato catarínense X X X
de aXdrês, conseguida jun- Dentro de 21 dias, o de-
to ao Govêrno do Ef.'tado, a partamento esportivo da

Federação Catarinense de Mais Popular, estará realí.,
Xadrêz, fará realizar nesta zando a grande prova ciclís­
capital o certame de âmbito tica, Segunda Volta ao Mor­

estadual, cuja primeira ro , ro que prométe constituir-se
dada será efetuada no dia no maior acontecimento cí,
17 próximo, tendo por local clíetíco de Santa Catarina,
a séde da Associação Atlética de todos os tempos. Come-

O Martinelli também cau- Banco do Brasil. çando desde cdêo, os mem-

S% má impressão perante a BASQUETEBOL _ O cam, bras do Departamento Espe­
êste público se não competir peonato rbasileiro de bas- cializado da Pioneira, trata,
por que como sabemos eles quetebol juvenil que deveria ram da organização da pro­

contribuem, sendo sócios etc. ser realizado na cidade de va que apresentará valíosís,
o que não dirá um sócio do Salvador, capital da Bahia, simos prêmios aos vencedo­
Aldo Luz ou Riachuelo nao vem de ser transferido para re�, ou sejam duas belíssimas
vepdo o seu clube ir a raia? Belo Horizonte já que a en_ biciclétas, últimos lançamen­
Ora, senhores a1distas e ria- tidade baiana não poude pa- tos da famosa fábrica Mo­

chuelinos, tirem Q paletó e trocinar êste certame nacio- nark. A prova que constará
lutem como os martinelinos, nal por quefltões financeiras. de 42 quilômetros, será dis­

Procurem assistir melhor à'l
Sendo assim, Minas Gerais, putada por corredores flo-

seus remadores. conseguiu para sí a primazia rianópolitanos, itajaienses,
Até outra vez. de servir de séde para o cer- bhJmenanenses, joinvilenaes,

CORUJA I tame nacional de basquete_ bursquenses lajeanos. Como
�---_._--___ boI juvenil. Santa Catarina atração, estarão competindo

ALUGA-SE deverá estar presente. cinco ciclistas paulistas que
O CAMPEONATO BANCÁ_ dqui virão, para demonstra_

RIO DE FUTEBOL _ Na rções, não concorrendo a prê­
tarde do dia 26 foi encerrado mio, As lm�ci:ições para a

o turno do campeonato ban_1 grandiosa prova continuarão
cário de futebol, que vem I abertas.

Ilar "beleza e a qualidade
das l 'r Iclétas citadas.

çer o remo em nossa capital
que estava em franco desen­
volviccnto. Todos os anos é
elabcrado pela F.A.S.C, um
programa de regatas. Porém
certos clubes não incentivam

ai 1 csentando-se à raia com

um único clube, causandomi
impressão para o público.
Reune-se o Conselho, que é
representado por êstes clu­
bes mál organizados e sus­

pendem a regata, isto já a­

conteceu várias vezes. Desta
forma a falta de' competição
desinteressa cada vez mais
o treinamento do atleta. Ora,
senhores, desta maneira não
é competir e sim desmoralí­
zar o trabalho de outrem.

2 amplos salões próprios para
repartições ou escritórios 6

oportunamente à rua Victor
Meirelles. Tratar à rua�l'mtjor
Costa n.o 105. Fone 2884,

VENDE-SE
Unia casa de material no­

va, à rua,veneraI Vieira ,da

Rosa, 117.
Tratar com o sr. Enio Me­

deiros, � rua José Maria da

Luz, 95 ou na Igre'ja do Ro­
sário.
------- -----

A L U G A - S E,
Uma,. sala para escritório
sito à RUJ. Tenente Sil­
veira, 42 Ver e tratar no

I, local.

".''_''

CICUSTA! PA'RTICIPE DA SEGUNDA PROVA 'INTERESTADUAL "VOLTA AO' MORRO". PROMOCAO D'EPARTAM'ENTO DE ES-
PORTES DA RÁDIO GUARUJÁ P'RÊMIO MAIOR: BICICLETAS "M'ONA'RK". OS MELHORES CICUSTAS DÉ SAO PAULO ES-�

TARAO PRESENTES. D1A 26 DE JUNHO AS 9 HORAS VÁRIOS HOMENAGEADOS.
���_��"_�������O�_P�"���=��

CICLISMO - O campeo, sendo disputado no gramado
nato de ciclismo, atingirá' do Abrigo de Menores. Na

seu final na manhã de ama. I partida inicial, jogaram ao

nhã, quando será realizada equipes do Mixto e Banco
Inca. Venceu o Inca, pela
contagem dej zxi, sendo au­

tores dos tentos .para os ven-
'

cedores Itamar e Rubick en­

quanto Jóquinha, consignou
para o Mixto. Eis a equipe
vencedora: Romero; Joel e

Raul; Bruno, Edson e Mar ,

cio; Itaamr, Amadeu, Rubick,
Jair e Klein.
Na partida

'garam Banco

Crédito' Real.

de fundo, [o,
do Brasil e

Resultado fi-

nal, empate de 3x3. Meirel­
les marcou os pontoe do
Banco do Brasil e Ivan, tam­
bém os três para o Crédito
Real.

Após êstes resultados, tí,
cou sendo a seguinte a co­

locação dos clubes:
1.0 lugar: Banco do Braell

do Estado, deverá abrílhan ,

tar a grandiosa partida dos

atlétas, que em luta titânica
tentarão conquistar OI:! mag­
níficos prêmios.
FUTEBOL DE SALÃO - e Banco Inca com 2 p.p ..

2.0 lugar: Crédito Real e

Nacional com 4 p.p.
3.0 lugar: Mixto com 8 p.p.
Meírelles, do Banco do

Brasil é o artilheiro do cer;

(OM,PANHIA CATARINENSE DE
CIMENTO PORTlAND

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente, ficam, conv.ocados os Srs. Acionistas

para uma assembléia extraordinária a se realizar na séde
social em SalseIra, nef.·ta cidade de Itajai, às 15 horas do
dia 20 do corrente e que terá por fim deliberar sôbre o

aumento de capital, alteração do valôr nominal das ações
e consequente alteração dos e�atutos.

Itajai, 6 de junho de 1960.
.

Pela Diretoria
Idl'o Antonio Prado diretor-gerente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sugestão do Governador ·Heriberto Hülse
A PROPÓSITO DO PRO(:ESSO DO TECNOLOGISTA ANTONIO VIVACQUA PARA GARANTIR A APUCAÇÃO·INDUSTRIAL DO CARVÃO DE SANTA·

CATARINA E ASSEGURAR A SOBREVIVÊNCIA DESTA FONTE DE RIQUÊIA POBLICA E PARTICULAR.

•

JUNHO

"

pertando atenção. Resta sair
No momento, com a sua

I do- laboratório para a prátí­
invencível dedi:ação áo es-! ca, como w"entúa o técnico
tudo dos problemas Cientifi-I na sua entrevista. .­

cos e econômicos, sob- o ãn-
[guIo das mais seguras apli- Por ser assunto de ínteres­

cações práticas, como é da se vital e imediato de santa

essência do seu posto no Ins- Catarina, em cuja órbita ofi­

títuto de Tecnologia Indus- cial tem influência notória

Anos mais tarde, procura- tríal, em Belo Horizonte um dos magnatas da explo-
rei interessar no assunto um anuza-ía uma nova descober- ração carbonífera, cujo no­

homem de grandes recursos ta. Numa excelente entrevís- me declino como devido res­

e,' sobretudo, de grande ta- ta feita pare. o "Diário de peito, que é o Senador Irineu

lento. o dr. Peixoto de Oas- Minas" pelo jornalista Luiz Bornhausen e onde a Fede­

tro, que se Irzclínara para o Noronha Braga, há dois mê- ração das Industrias, dirigi­
campo dos negócios petro- ses. o ilustre engenheiro Vi- da pelo sr. Celso Ramos, que
líferos, assumíndó o centro- vacqua revela as conclusões é tambem um ilustre homem

le da díreçâo da Refinaria a que chegou para o apro-
de empresa. idealizador

de Manguinhos, no Rio. veitamento do carvão de executor do recente e reeun-

Mas, o. momento desta úl- Santa Catarina. do Seminário Sócío-Econô-

tíma interferência a que me Como se sabe, apenas trín., .rníco do Estado, tomei a .le­

animei, estava o engenhei- ta por cento (30%) são apro- Iíbéração de discutir, maís

ro Vivacqua interessado na veitados do carvão dêste Es- uma vêz, de publico, as pec -

montagem de usinas de ex- tado, pois os restantes 70% I
quízas' do técnico Vivacqua,

perimentação do seu preces- prodt-zerr o chamado carvão que deveria ser convidado.

so no terrítórío nordestino va�ôr, sem possibilidades me-I pelo Gov�rno, para uma de­

(entre o Piauí e o Mara- talúrgjcas- e de aplicacão ca- monstração do seu processo.

nhão), mediante verbas in- da vêz mais reduzida. 'Ê uma sugestão que me

cluídas no orçamento- fede- Entre a utilizacão do mi- permito fazer ao Governador
ral por iniciativa do seu ir- nério na força elétrica com

Heriberto Hulse. a quem tive

mão. o eminente jurista At- os planos do "elefante"bran-I ocasião de saudar, na sua

tílio Vivacqua, Senador pelo, co" de Capivarí, e a sua aplí- passage� por esta serra, por

Estado ao Espírito Santo. cação nas misturas com o I delegação dos seus eorrelí-

As verbas orçamentarias babaçú para coqueificação.e gi?náriOS � a convite do Pre­

eram da ordem de trinta mi. real rendírnento nos altos
feito da CIdade, recolhendo

lhões de cruzeiros. Uma in- fórnos, parecer estar claro lisonjeira impressão de sua

sígnírs.ancía, na verdade, que a segunda orientação é personalidade, pela maneira

mas, em todo o caso, um si- a maís prática e <J�onômica, �om �ue se dignou responder
nal de interesse que haveria garantindo a sobrevivência as minhas modestas pala­
de redundar na concessão de uma riqueza que tende a

vras.

de maiores créditos. Eram anular-se.
no orçamento de 1959 -ditas As amostras de carvão
vertas. Do ano passado, por- misto (babaçú e carvão de 'h TELHAS. TIJOLOS :'(

tant- l3anta Catarina) já foram
. CAL E AREIA

submetidas à apreciação da' I R tIIfIA.O S BITENCOURT
Comissão Nacional do Car-

CAI� 8AOARÓ • fONf 380f
ANTIGO OfPÓSlfO OAMIANI

vão. à Oompanhia Siderurgi-
ca Nacional' e à Light, des-

competente, com que cont a­

mos, anunucíaríos e demons
t : ..1 dos hi tm s 13 anos pe­
rante autoridades e técnicos,
revelaram condições de a­

proveitamento do babaçú
para enriquecimento da nos-,

sa produção de combustíveís
petróleo vegetal, querozene,
óleo diesel, fuel-oil e cêrca
de quarenta, sub-produtos,
além do cóque siderúrgico -

assim corno para maior ren­
dimento' de sua aplicação,
Já em uso, nc ramo de co­

mestíveis, sem que até agora
se tenha feito qualquer cou­
sa de sério para a execução
das experiêncías' comprova­
das. não 'apenas em ensaios
ve 1 f tortas, nos !I'.boratórios,Estamos com um Banco

Nacional ,(10 Desenvolvimen-
mas na prática resultante
rlz. t cnstrução 4e uma pe­ta Econômuco, um Banco de
quena rábríca, reduzida' a

Borracha, o Banco do inação por criminoso desín­
sü, imensamente cent l'ra 1- teresse do Banco do -BraSil
zador, sem ter as caractc-

-

,

, há coisa de 10 ou 12 anoh
um grande

rístícas de um Banco Cen- dpassa os, sem merecer as
traI, ante cuja criaçáo re- a tenções do Banco do De-,�uámos inexplicavelmente e. �flnvolvimento Econômico
apesar disso, o panOrama

'

. mais tarde criado e rúneío-
mica da vida econômica e fi-
nanceira do país é dos me-

nando sem as condições de

Dum
orgão .de pesquíza, co-

'esembargador Francisco Tavares ��: :::���r�r� ��:aCOI�� mo seria natural que fôsse
e não de um distribuidor de

da (linha Mello Sobrl1nho
panhia dos clássà-os em eco- benesses aos grupos mais

Apesar da posição política
U nomia-política, que um es- h do senador Attilio Vivacqua,c egados à esfera de influ-

M I C' S A D E 7 O D I A
f�rço de desenvolvimento ênl"ia oficial ou politica

líder -do Partião Republicano

J
nao se opera em regimen de O técnico a 'f' (PR) no Senado e uma das

I desvalorizaçã d d
que me re Iro

f" t
Renat T d

- . o a moe a, com o seu nome já c h'
Iguras marcan es do Parla-

. � avares a Cunha Mello e. filhos, Cor6'nel pela inflação, com as con- .do nos mei
... ?n eCI-

menta pela sua cultura e
LUIz -r:a�aI es da Cunha Mello, senhora, fIlhos, nora e neta, .�equências da' instabilidade t'

os cI�n.!�flCOs e
operosidade. desconfiei da

Dr. Mano Tavares da Cunha Mello senh '0 f'lh' 'd . .

a e mesmo economICOS do. -

, OI,"" I o" e gen- Os preços de utIlIdades e r'. liot'raçao da verba revelan·
1'0, Dr. Paulo Tavai'es da Cunha Mello senhora e filho" aumento proa' I' 1

ex.enor, espeCIalmente da
d t t',

I T M II
' ", Ç,resslVo ( o França tamb' d J

- o es_e pensamen o ao teyc-
�a avares oe mann, Carmen Tavares de Oliveira e custo de vida pela ,desor-'

o e
.

em o apao. nico Vivac ua FÜho' E a
fllhou, Comandante Carlos Natividade senhora filhos dem na prod�eão d .,.

e o engenheIro Antonio Vi-
b f' t

q
dI'" 1

c

genro e t M'
A

' ,. •
•

os gene- v�,oqua Filho qu d
ver a Ol raga a pe o p a-

.

ne a, ana E�genia Tavares da Cunha Mello e rós de primeira necessidade
c,_

. .' e esempe-
no de economia" num� c n-

fIlhos, Comandante George Cals d,e Oliveira senhora e fi ,I e doe: artigos d
nha ha maIS de 15 anos, no t t

_ .

'
.

o

l�os, Raul Tavares da Cunha Mello, agradecem de cora� ell:'111O". taro
e consumo conceitu�do Instituto de r� afia0 Impres�I�n�nte d�

ça0 as manifestações de pesar recebidas, por ocasião do, Certos probl d'
TecnnlogIa Industrial do Es-

teor dos �o�tes ofICIaIS d.a .lel
falecimento de seu querido chefe, e convidam: a todos o:"

I
gável im o-rta::as,

' e me-
I

tado
_

de
.

Minas Gêrà:is� as ?r?a�entana, uma pratIca

seus amigos, para a missa de sétimo dia, que em intencão 'da uti1i;aCãQ da, como o

I
funçoes de chefe do Sexviço ImeddIta a

,qute estlat�os stendo
d I
...' as nossas de Oleagino I d' .

I
eva os nes es U Imos em-

e sua a ma, mandam celebrar no dIa nove, quinta-feira
I

, lant I "

sas � n ustna.

às 8 horas, na Catedral Metropolitana.
.

!
P a� o eaglll�SaS, entre Pesquizador de grande porte, �?s, _qua�do 0$ 'orçamentos

_____________________::.-___;_
� as quaIS predomma. por suas -inVEntor premiado p/o t _

Ja nao ,tem aquelas famosas
'_ J, rra"d" n·.

I balnos de alta envergadura I ca� �� , que 1,0nduzIram ao

i o técnico Vivacqua --'tem-s� ",a, flflCI� o� governos da ve�

! dedicado, nestes últimos tres
lha Repubhca.

i'lustros, ao problema do ba-
O q�e é fáto é que as vei."­

I baçú. para resolvê-lo eco-
bd� nao foram pagas ou, pa­

nômicamente no Ié'ampo do I ra usar a linguagem do "de­

seu aproveitamento entre os senvol�imentismo". não fo·

óleos - momestíveis e para
ra.m lIberadas. Um eufemi�­

dar-lhe apÍicação mais ren-
mo que mal esconde os êl'1'v;s

dosa e práticá, por sistema d�s desví�s das dotações da

inteiramente seu no setôr
leI de meIOS, perpetrados an-'

dos combustíveis.' te o silêncio suicirla do Con- Pe. EVALDO PAULI,

_I DO SUPER CONVDIR DA . �� �=��:�ü:�����m--·o-n-a-I-.-·��--�----------------V-i-g_á_r_�_d_i_p_a_r_ó�q�u_�__

�;������l��;�i��
parque do Instituto de 0'le05
do Ministério da Agricultu­
r�, uma usina-piloto, espe­
CIalmente construida por êle
mesmo e fez as demonstra­
ções mais evidentes da via­
bilidade do seu método.
'Já. contei nestas colunas,

como em outros orglIos de
imprensa. -ill"lusive no "Cor­
reio da Manhã", sem falar
na extinta "Vanguarda"
onde fiz a campanha do .ba�
baçú, o que aconteceu depOis
das demonstrações: '_ uma
aura de entusiasmo, levan­
do o Congrellso Nacional a

, v�tar um prêmio, que afinal
nao pE'.go e a incluir no Pla­
no Salte, de druorosa memó­
ria. verbas que nã.o apare­
ceram na redação final ...
De uma feita, qUiz- levar

Antonio Vivacqua a fazer
uma demonstração no ,Cen­
tro "Casper Libero", em São
Paulo. Talvez tivesse sido o

grande caminho. Mas. fui
impedido de fazê-lo por in-'terferência insólita de altas
patentes do Exército, que

fa'�haram conveniente ,man­

I ter fora de publicidade ma",

----�.;------:�:-�==�.�------------------��--_..-----�----------------------------------------------------

I

.camadas de opinião como se

fossem cousas já obtidas e'
em plena fase de endí­
mente.
Homens inquietos e dese­

josos de .conquísta de popu­
Iarídade, anunciam formu­
las cuja viabilidade nem ao

menos se dão ao trabalho
de considerar e dão idéia de
que seus projetos virão mo­

dítícar as cousas, trazendo
melhoria de vida para o

país e seu povo, como se a

natureza permitisse saltos
que a imaginação alimenta:
Poderia ser mesmo útil essa
ânsia de renovar, reformar
ou construir se- êsses ho­
mens, alcançando Os postos
de governo, pudessem contar
com assessôres ,;apazes e

.realmente interessados no
estudo e seleção das inicia­
tivas que surgem. sem a

.preocupação de' fixar-se
num só ponto. como se hou-

1 vessem encontrado a pedra

I filosofal das velhas ímàgens
, de outras épocas.

qualidades e abundância, o téria de tão elevada Signifi­
côeo babaçú, seguido do cação para 2. nossa, política
índaíá, não atraem as a- econômica. Não se falava

tenções do Governo e dos então na intocável Petro­

orgãos encarregados de as- brás e o "slogan" do petró­
sessorá-Io no campo da eco- leo é nosso ainda' não rece­

nomia . bera o cunho de palavra
Estudos no» sstos, seguros, de ordem na frente russa do

clentrrícam-r.te conduzidos Brasil.
'

F. ESCOBAR FILHO 1;2�entialmente ínagíno-
Para "O ESTADO" de I sos, descrevemos previa-

Florianópolis e' "A Notícia",

I
mente os planos- quefios em,

de JGinville polgam e, quando êsses pro-

_ I cedem de grupos dominantes
sao Bento do Sul, 22 de' das posições oficiais, a dívul­

maio de 1960 - Somos, por
I
,gação é tão grande que logo

índole. afeiçoados ao traba-! nos achamos senhores de
lho barulhento, o que per- sua realização sem que te­

turba a ação disciplinada e
I nham sido mesmo estudadas

I tí
. . I

proc UIva necessaria a: u� í
as condiç_?es seguras de

programa =. desenvolvi- I
sua exccuçao. Pode não ha­

menta econonuco, como o ver planejamento, mas os

que f'ci anunciado pelo atual I planos não faltam e encon­

Govêrno da República. e não
I
tram elementos de difusão,

tem írio além de um fogo de
I

no rádio e na imprensa. à­
vista, I tingindo as mais humildes

por um té 'pico dos mais

DTA 12 - DiL'CO Dance, com atrações.
D" -:.. 19 - Disco Dance com atracões.
IJ."A 25 - Tradicional Festa Junina com,

programa,
AS mêsas para a Festa Junina, poderão ser

reservadas na Relojoaria Muller.
DIA 26 - Disco Dance com atrações.

FIE' S: 'I 'E J O S D E T R I N D A D E
A .comis.9ão festeira das solenidades da S8. Trindade

camun�ca ao grande público o seu programa de atos, para
os quaIS estende seu convite:

ABERTURA dia 10 de junho, sexta-feira, às 20 horas,
com novena e procissão, devendo tocar a banda do Abri_
go de Menores.

, SÁBADO,. à� 20 horas, coroação da rainha da laranjá,
as 20,30 procIssao luminosa e novena, fógos à meia_noite
evendo tocar a Banda da Fôrça Pública, bem como n�

dia seguinte.
DOMINGO DA SS. TRINDADE, procissão às 10 horas

para o altar da missa campal diante da Igreja,' pregação
do Revmo. Sr. Pe. Quinto David Baldessar vigário do E[I­

teri�o, co� a proclamação da nova comissão festeira após
a mlssa; as 17 horas novena e posse da nova comissão feu- .

teira para o ano de 1961 e fógos às 20 horas. ..

A festa da SS. Trindade ,realiza também as tradicio­
nais e ricaiJ cerimônias do Espírito Santo, a cargo do fes­
�eiro João Navegante Pires e Exma. Sra. Izaura Comichóli
Pires.

São Juízes os 8rs. Secundino Lemos e Joaquim Manoel
Alves; Juizas, as Exmas. Sras. D. Luci Corrêa Hulse e Zil_
ma Seara.

Trindade, junho de 1960.

,..

PROGRAMA DO MES-

PROGRAMA DO MÊ:S DE JUNHO

�MIRCIRA
"

RSUl
PRÓXIMa ;.

VIAGEM 10 10 DIA 12 - Encontro dos Brotinhos.

Com escala em São Paulo

"

ª
.

DIA 18 - SÁBADO
GRANDE FESTA JUNINA - Naa mesas, pinhão,

amendoim, laranjas, co_

jas, broinhas e a clás­
sica queimada,
Haverá dança de qua.
drilha.
Mesas à venda na Se.
cretaria do Clube.

�
II

• O ar refrigerado perfeito mantém, na cabine.
, a temperatura ideal. 1

• A pressurizilção da cabine evita a dór nos
ouvidos e a fadiga causada pela altitudo.

• As poltronas macias e de desenho anata.
mico proporcionam grande confórto ... e h4
bastante espaço entre poltronas e para cir.
culação. i

• O vôo a grandes altitudes, característico do
Super-Convair possibilita viagena serenas,
fÇima das zonas d, turbulinclL

DIÀRIAMENTE * ÀS 13:45

• Exceto aos Domingos

x
UI
o
U
:J
II)

Em .fIOlianÓpolia:
.
,

- Rua FeliPe Schmidt. 34

•

·ng - an e e do
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO D�ARIO DE S. CATARINA
6 FLORIANO'POLIS, .Quinta-feira, 9 de Junho de 1960
-----�--------,.,--_.....____--�-_ ..

LIRA TENIS CLUBE - S'ábado Dia 2S - Baile de São João - Dança da Quadrilha, Casamento na Roça, Bandinha Quentão, Laranja, Puxa­
·Puxa, Amendoim, Pidlão, Pé-da-Moleque, Rapadura. Traje à .Carater - Reservas de Mesas na Relojoaria Muller. .

Novo chefe de Administracão ..
I ... ,

(Cont, da s.a página) para que o Brasil e Santa rém tais comentártos teriam Repartição, cargo em que
ANTECESSOR AGRADE'CE Catarina tenha mais e me- a. resposta merecida em bre- permaneceu até novembro

COLABORAÇÃO lhores estradas. ve, e podiam, os do 16.0 D.R.F. de 1957, para a seguir ser
A seguir, usou da palavra DEPUTADO JOTA GONÇAL- ter a segurança da amizade designado para ser o asses-

o dr. Zuar oubás Maciel, que VES: SAÚDA NOVO CHEFE dos quinze parlamentares sor-técníco e chefe de gabí­
vinha dirigindo o Serviço DO S.A. E ENALTECE TRA- que compõem a bancada da nete do Diretor da Divisão
Administrativo do DNE� BALHO DO DR. ELPIDIO oposíçãc no legislativo cata- de Administração, dr. Dílson

agradecendo, primeiramente: COSTA DE SOUZ�� PRESI- rinense. Uni dêsses parla- Melgaço Filgueiras. Presidiu
a tôdos os colegas, a coope- DENTE JK, COMTE. AMÁ- mentares discursaria breve- várias comissões de ínquérí­
ração recebida nos três anos RAL PEIXOTO E ENGE-I mente .no plenário da Casa, to e Comissões' de Balanço
e meio que chefiou referido NHEIRO RÉGIS BIT-demonstrando, minuciosa- nas Tesourarias do 5.0 e 10.0

setôr, desejando, ao seu su- TENCOURT mente, o magnífico trabalho D.R.F., havendo inspeciona-
.cessor êxito em sua nova in- O deputado Jota Gonçal- da Repartição em benefício do por várías eses' os '1.0
vestidura, sabendo, antecipa. ves, em nome da bancada do do progresso de Santa Cata- 8.0 e 9.° D.R.F. e, após o

damente, que o mesmo a de- PSD, levantou um brinde ao rina. '!'c'J'l1íinou por- desejar convite do dr. Elpídío Costa

sempenhará com galhardia presidente Juscelino Kubíts- tôd·..I. a sorte de êxitos ao dr. de Etouza, foi. solicitado a

e eficiência. check, ao comandante Ama- Teodoro Lelis de Oliveira colnborar na ehefía do Ser­
DR. TEODORO L. DE OLI- ral Peixoto, ao engenheiro Leite, e que o dirigente do viço de Administração da ce-

VEIRA LEITE: MOMENTO Régis Bittencourt, ao titula! DNER em Santa Catarina- cém-criada Comissão Espe-
DE GRANDE EMOÇ,ÃO do 16.0 D.R.F. e ao dr. Teo- ·�(\l.Lruassem em sua gran- cial de Pavimentação da.
O dr. Teodoro Lelis de O1L cloró Lelis fie Oliveira Leite, díosa tarefa de dar forma BR-4, Rodovia Rio-Baía.

veira Leite, ao agradecer as DL;,.;c na ocasião, que Santa concreta às metas do presi­
referências à sua pessoa dís- Catarina já fôra bem aqui- <lente Juscelíno Kubitscheck.
se, inicialmente, ser aquele o nncada com a vinda do dr.

grande momento de sua vi-' Elpidio Costa de Souza, dono
da. D�sse ter vindo ,a sa.z:ta: d:- u,plêna'ída fôlha 'de ser­

Catarma atendendo convite Vl(O�. e agora o era nova­

rlo Dr. Elpi<\io Costa de sou-I mente, contando o . DNER
za, conhe��ndo, já, nosso Es� �0111 a colabor�ção rio novo

tado atraves de contacto com, '2h'efe do ServIço Admínís­

colegas aqui residentes. Men- trativo daquela Reparticão.
danou ainda que somente o Afil,mou que ambos seguem
titular do 16.0 D.R.F. "o tira- a escolha do presidente Kubí
ria do Rio, onde era assessor tschek, de trabalho e entu­

chefe de gabinete do dr. Dil- siasmo. Continuando, maní­

son Melgaço Filgueiras, m-' restou ser conhecedor do

retor da Divisão de Admínís- prestígio do' dr. Elpídlo
tração do DNER, pois fôra Costa de Souza, porém con­

anteriormente convidado pa- seguindo o mesmo trazer pa­
ra ocupar 'cargo noutro Dis- ra Santa Catarina seu novo

trit,( RodovláJ:io. e não aceí- colaborador, (fava mais uma

tara. Não podia, afirmou, re- prov de fôrça. O deputado
.cusar o apelo qu lhe fazia Jota Gonçalves fez menção
seu sincero e leal amigo, con-. às manobras de parlamenta
fiando tudo fazer para' justL res governistas, na Assem­

ncar a confiança nele' depo- bléía, no .sentído de diminuir
:,itfl.úa e trabalhar, como tô-

j
o E'xtraordinãrio - trabalho do

dos da equipe rio 16.0 D.R.F. � DNER em nosso Estado, po-

DR. TEODORO LELIS DE
OLIVEIRA LEITE: FôLHA

DE SERVIÇOS

O dr. Teodoro Lelis de Oli­
veira Leite, recém-empossa­
do no cargo de chefe do Ser­

viço Administrativo do 16.0
Distrito Rodoviário Federal
do DNER é natural de Pinhal
Estado de São Paulo, ínícían,
d.) sua carreira no Departa­
mento Nacional de Estradas
de Rodagem em 1949, quan­
elo ali ingressou a 2 de maio
daquele ano. Assumiu, pri­
meiramente, a chefia da se­

ção de Ef!'rituração da Con­
tadoría Geral do DNER.. Em
janeiro de 1950 assumiu a

chefia da Contadoria Geral
até 1953, quando 'passou a

dirigir a seção de Escritura­
ção Financeira tia mesma

.

AtOta,�. F(J�rn'
g0:C!8t"

.

s�as �§&�®'
ragando as ras�agens,
Otn suaVêS pJ'e�1ô.c;.Ões,
pP.IQ�CRUZEIRO
,A PRAZ8

7AE
[RIIZEIRD
Ja 5·UL

,-----------------------------------------------------------------

AT EN ·40-
Consumidores daGasbel

De acôrdo com a eia. Gasbél S.A., comunicamos aos

consumidores da tia. cilada, que assumimos desde a dala

presenle a responsabilidade do reabaslecimenloi devendo
assim os inleressados dirigirem-se a nossa Filial sita a Rúa
Francisco Tolenlino n.o I, para a devida legalização dos

enderêços, o qual passarão a serem reabaslecidos normal­
menle como nossos clienles�

FlorianópolisJ 30 de Maio de 1960.
HELIOGÁS S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA

--------------------------------------------------------------' �---

--------

................................................., eg .
i O DR. TEODORO Lelis NO DISCO Dance, do Li- HOJE, abertura da

EX'I: de Oliveira, foi empossado ra T. C., haverá o Desfile posição de Gravuras, com

: na manhã do dia 7, no car- dos Namoradoe. A orques- início marcado para as 1Q
• go de Chefe do Se·rviço Ad- tra do clube dará um horas, no Querência pala.:
I míntstratívo do 16.0 D.R.F. "show". Ce Hotel. O famoso a.rtista,1: do DNER. O ato teve lugar DareI Valença Lins,

.expõei: no gabinete do Dr. Elpídío A SRTA. Marlene Jannis, 16 litografias, 22 desenhos

: Costa de Souza, dirigente noivou com o Dr. Paulo e 12 gravuras em metal.
•

: daquela repartição em S. C. Malburg Filho. ,

:
O MAJOR-AVIADOn'

•
Alberto Bins Neto, coman-I

: dante do Destacamento deI
: Base Aérea de Fpolis., fOi:
é relíssíesímo, na entrevista:
: no programa "Fala o Con-,

; vídado", da Rádio Guarujá.t
O

"

=
O

s ANIVERSARIOU ontem,:
I a gentil senhorita, ZUleikal

I
Mussi, aluna da Faculdade

. de Filosofia de

FlorianóPo_1"... . lis pessôa de destaque nas
. TRANSCORREU ontem o HOJE, "A NOITE, haverá rodas sociais da cídade. A�

I.
aniversário do Sr. Osny ensaio. para a. dança da mi

..
nhas sinceras felicita.

•

Lobo da Gama D'Eça,. ni, Quadnlha no LIra T. C .. Os ções. Iretor Presidente da Caixa interessados poderão com-

N tívíd d I
Econômica Federal de S. parecer, procurando o sr. R·ONDA DOS Clubes·. H

as a IVl a es sociais, des,
0_

tacou-se o dr. Teodoro Lelis.
C .. Embora tarde, lhe reü, Medeiros. íe pOSUc da Diretoria do

de Oliveira Leite como secre- :. cito pela data que trans-
. FlamoCl!go de Capoeiras.

tário geral cio Clube Central •
,correu. Dia 11 no "6 de Janeiro",

el� Níteroí. onde residia até I:
O DR. SILVIO Pirajá Noitada Junina, às 22 hs ..

VII' para Santa Catarina, ha-. "OPERkGÃO Aranha". A Martins, ganhou um perú No "Limoense", Festa Ju.

vendo sido

diretor_tesourel_1
ordlem, é capturar uma na rifa, na barraquinha da nina. no dia 18. No Figuei.

1'0 do Iracaí Praia Clube e
aranha viva ou morta, que Festa Ao Espírito Santo rense, haverá uma soirée

fundado-recentemente o Clu, mor�eu uma al�n� na Aca , "Vamos ter uma penada". às 22 hs., no próximo sá-

be Alvarez de Azevedo d ti
demía de Comércio. \ bado.

,eSl- I•••••••••� c•••••••••••••••••�•••••••••

�:l�� �v��!ti��ter��en:s:s�r�� A 6 R A D E C I M E N T O
ainda, o novo cnefe do Servi- Viúva Paulina Wiethorn, Osvaldo Cristiano Wíethorn

ço Administrativo, suplente e Família, Dr. Mário Wíethorn e Família, Professor Aujôr
de deputado estadual no Rs" osca:' .Wiet�orn e Famíli� (ausentea) , Professor Altino INTERESSADOS ,
tado do Rio, pelà legenda do Danúbio Wíethorn e Famllia (ausentes) e Jacinto Ávila •

PSD, tomando parte ativa na lao��.z � Famíli�, aind� c?�sternad?s com a perda de seu Icampanha dos então candí- nc�., uecível esposo, pai, sogro e avo, Aluga-se uma ótima casa

dates Getulio Moura e Celso �R'.)�ESSOR GUI.LHERME �IETHO�N (MESTRE WILLI), I de material à rua ,Juca do

Feçanha, que concorreram alecido no Hospital de Candade, vem externar seu pro-] ·Loide,. em Coqueiros.
para governador e více-go- ndo agradecimento ao ilustre facultativo Dr:' Airton
vernador, respectivamente. '. ,ma.lho que, com carinho e dedicação, atendeu o extinto, 'I'ratar na Casa Cherom, à
daquela unidade da Federa- .. rante sua breve enfermidade, bem como as Revdas. rua Conselheiro Mafra, n. 24.

çãó. Nos dezesse1� anos em 'rmãs e enfermeiras daquele nosocomio, à Prefeitura M\I-
que residiu em Niter'�i o dr. 1icipal de Palhoça, pelas homenagens prestadas, ao Clube
.Teodoro Lelis de Oliveir::! 7 de é'Jtembro, aos .ex�alunos, a docência do Grupo Esco­
Leite granjeou grande nú- ar Professor W·enceslau Bueno,. a Inspeto,ria Escolar, ao

mero de amigos, em toôos os )edutado Dr. Ivo Silveira e Da. Edésia Koerich Tancredo
circulos da capital do Esta- )elas palavras de confôôrto e' despedidas proferidas à
do do Rio, hãVénâo sIdo alvo eira-túmulo, às autoridades e amigos que enviaram te •

de numerosas homenagem 'gramas, flôr,es c coroas e 'a todos que acompanharam e

ao '\i1r _para Santa Catarina. uerido morto, à sua última morada.

Palhoça, junho de 1960

ATENCÃO
,

COHFf((IOJIj·st OUAIOUf� npo
Df CHAVE

RUi: frtnclsu Tolenlino. n.' 1.

conheça os novos· veículos

CHEVROL'ET!

CAMINHÃO CHEVROlET 6.500

CAMIONETA CHEVROlET 3.100

Poderoso motor Chevrolet - 6 cilindros
142 H. P. - é o mais simples, seguro e efi­
cierlte que se conhece. Fruto de anos e anos.

de constantes aperfeiçqamentos, oferece o má.
ximo de eficiência já alcançado em regime
médio de operação. De fácil manutenção, re­

duzindo o custo de operação e o desga�te
das peças vitais, êste poderoso motor Chevrolet
é econômico em todos os sentidos

vendas com facilidades e pronta entrega
�:. .

��.._=..";".",.",,.o}�CARlOS HOEPCKE S. I. 'Comércio e Indústria
Rua Cons. Mafra, 30 M Florianópolis 's ·Sta. Catarina· ...
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"O ESTADO" O �S ANTIGO OlARIO DE S. CATARINA

Desesperada luta de

uma mulher para al­

cançar o equilibrio

Psiquico
Durante muitos anos uma

mulher Evelyn -Lancaster

viveu intenso drama de trí,
pla personalidade. O mun­

do ncou estarrecido quando
S8 revelou esse caso singu­
lar. Poucas referencias ha­
via na literatura médica a

sítuacôes semelhantes. Dois
j.síqulai.ras norte-america­
nos, os drs, Colbert H. Thig-­
pen e Harvey M. Cleckley.
que trataram de Evelyn,
publicaram a respeüo um

notável livro - AS TRÊS
FACES DE EVA - que ser­

viu posteriormente de ar­

gumentc para um filme e

no qual relataram minu­
ciosamente todo o trata­
n.ento psíquíatríco a que
Eú,lvr:: r-e submeteu até che­
gar

.

a t\l110 completa rec.i

peração. E>l1rge agora, lan­
çado·peja mesma editora, a

IBHASA, novo e emocio­
r.ante livro - A FACE
FIl\AL DE EVA - no qual
E"elyn Lancaster, com o

auxllío do jornalista Jame,
Poling, faz o relato dos do,
ir;�:c�r)s nnc: e da desesp s­
rada luta para atingi, ü

e'luLibrill uma criaturu
normal . crescentando mui­
ta informacão nova que
não havia .sído regístrads
pelos médicos que a trata­
ram. É sem dúvida uma

históriu comovente, profun­
damente humana, extraor­
(Unária. Se não encontrar
em sua livraria peça pela
reembolso postal, a D.P.J.R.
- Caixa Postal 4827 - ;:lao
Paulo - Preço: cr$ 200,00.

Rádio Gua·rujá
PROGRAªA-ÇA,O PARA O
DIA 9 DE JUNHO D E1960

(QUINTA FEIRA)

As 6,35-
Alvol'ec('r em nossa terra
As 7,05-
Revista Matinal
As 7,55 -

A VEIUAG ínrorma
As 8,35 -.
Um amigo a seu lado
As ,9,05 -

Telefone pedindo música
As 10,30 -
Antaretica nos Esportes'
Às 11,05 -

Musical Copacabana
Às 11,35 -

Parada musical Chantecler
Às 11,55 -
lti'\I(n(er ALFRED
Às 12,25 -

A VEMAG informa
Às 12,30 -
Carnet Social
Às 12,35 -
Enquanto você almoça
Às 13,35 -

Conviif' à música
Às 14,35 -

Trio Cruz de Malta,
Às 15,05 -

Telefone Pedindo Música
As 16.00 -
A VEJ)lAG informa
As 16,55 -

Repôrtet ALFRED
Às 18,10 -
RESENHA J-7
Às 18,55 -

A VEMAG informa'
Às 19,00 -

Momento Esportivo Brahma
Às 20,35 -

l1elefone para ouvir
Às 21,00 -
Ueporter ALFRED
Às 21,05 -

A cidade se diverte
Às 21,30 -
A VEMAG informa
Às 21,35 -

Solistas dentro da noite .. _

As 22,05 -

.

Grande Informativo Guarllj:í
As 22,35 -

.

Os sucessos do dia.

Gráfica Confinente
LIda.

Tipografia e fábrica de
Oarimbo. Impressos em geral
Rua Aracy Vaz Callado, 186
Estreito - FlorianópGlis

VENDE-SE
Um terreno a rua Servi-

dão Fariaf1, medindo 10 por IJI' ii
28. Tratar com Oscar Oar- iii"
doso, na Casa "A Capital"
ou a rua Pedro Demoro

1.361.

FLORIANO'POLIS, Quinta-feira, 9 �e Junho de 1960 ,,1
________. .� ._.__. o���.·_. ID__• � ... ����Mm__.�Mm. .wW��

- -

energia

transp·:-rt�s
- .

- Y •

I
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presidente da repóblica'vote.ern
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-:J-al� pee& DNERmaU um ttechrJ- ela BR-59
PRAIA DE TORRES Suas fundações, de esta- dificuldade encontrada pe- DE ITAJAI'
A rodovia BR-59 possibi- cas tubuladas, atingiram los '21 grnnt 0& em sun

títará, ainda, o desenvol- profundidades de até 40 cc.n�trl1(ã.9'
vimento das atividades tu- metros, o que demonstra a FUNDAÇAO DA CIDADE
rísücas na região, em vista
da ligação com a famosa
praia de Torres, no Rio
Grande do Sul.

RIO, 8 (V. A.) -O Govêrno Federal, por intermédio do

Departamento NacionaI de Estradas de Rodagem" concluiu, na
semana finda, importante trecho da BR�59 (Curitiba-Florianô­
polis-Pôrto Alegre), com a extensão de 54 quilômetros, 'entre
Araranguá e Mampituba, no Estado de Santa Catarina.

O novo trecho da rodovia federal, que segue paralela ao

litoral dos três Estados sulinos e que constitui o prolongamen­
to natural da BR�6 (Rio-Mangarátiba-Angra-dos-Reis-Ca­
l'aguatuba-Santos-Iguape-Cacatu-Antonina-Joinville), evitará
o mesmo percurso de difícil acesso antes feito pela praia, possi­
bilitando, agora, por outro lado, o incremento do comércio e dá
agricultura regionais, entre o sul de Santa 'Catarina e o Estado
do Rio Grande.

A ponte será entregue
ao tráfego pelo DNER, 41J
dia 15 de junho corrente,
data do aniversário da
fundação da cidade de
'Itajaí, por onde passará a
BR-59.

PONTE ,DE 475 METROS
Trata-se de uma antiga

aspiração do povo da re,
gíão agora atendida pe!o
Govêrno Federal, através
do Departamento Nacional
c�e Estradas de Rodagem.

o Departamento Nacio­
nal de Estrada� de Roda­
gem .pela Divisão de Cons­
trução ,acaba de concluir
na mesma rodovia BR-59,
a ponte sôbre o 'rio Ita:"aí·
A',;ú, localizada no trecho
norte do Estado de Santa
Catarina. Essa ponte, de
475 metros de extensão, é
uma das ri-atores obras de
arte de concreto armado já
construídas lJelo DNER.

FLORIANO'POLIS, Quinta-feira, 9 de Junho de 1960

Novo Chefe de ··Idminislra·
ção do 1&-_ D�R_F_

veira, amigo de tôdos os
funcionários do DNER em
tôdo o naís, prestativo,
sempre uíspôsto a auxiliar
onde houve [se um 1C0Ieg�,
em dificulqad.!' ou com aI.
gum problema. Disse mais,
que gozando, o mesmo, de
grande simpatia na familia
rodôviária, ficava o dr. Ed�
mundo Régis Bittencourt
tranquilo em saber-lhe co­
laborando com o DNER em
Santa Catarina. Finalizou
expressando que tôda a

equipe do 16.0 D.R.F. teria
dentro em pouco, o mesmo
conceito que fazia do novo
dirigente do Serviço Admí,
nistrativo e que agora vi.
nha dar o melhor de seus
esforços em cargo de gran­
de responsabilidade, em
JW�&Ó Estado> apresentando
!'" �f congratulações e a de
tÓÓ08 os funcionários do
DNER. com votos de fe1iz
c proveitosa gestão.

WOl1t. na. G.a página)

D,ep W. Salles CitOU Newton e

tra�ou perfil do Pres. do 'IBGE
o Deputado Waldemar Salles, na Tribuna da Assem­

bléia Legislativa, na sessão de anteontem, proferiu o se.

guinte discurso, de saudação ao sr. Jurandyr Pires Ferrei.

ra, Presidente do IBGE:
.

Exmo. Sr. Presidente

Exmos. Srs. Deputados
Exmas. Autoridades

Exmo. Sr. Professôr Jurandyr Pires Fer·reira

Exma. Sra. Dna. Morah Pires F.erreira

'Por delegação da Douta culo. Profeseôr Emérito,
mêsa da Assembléia Legis- Catedrático de Engenharia
Iatíva, para em nome dêste C!vil Arquitetura e Urba-
Poder agradecer a honrosa msmo na escola de Eng·e.
visita' de V. Excia. a casa nharia da Universidade do

,

do povo de Sta. Catarina. Brasil, Catedrático de POF-
O faço, desvanecido e 01'. tos de Mar e Navegaçao
gulho pela oportunidade Interior na escola de en-

de p�der saudar, um dos genharia de Juiz de Fóra,
mais, brílhantee homens Catedrático de economia
públicos e um dos esp<;m�n- política na F�culdade E�o- ,

dais da cultura Brasíleíra, norruca do RlO de Janeíro,
Não fôsse a beleza e a Constituinte de 1946. Clda ,

grandiosidade do regime dão Benemérito de Juiz de
democrático não fôsse v. Fóra, Honorráío de Terezo-
excía, pOlítico arguto ve poli�, C�dad.ão H?nol'ári? �e
eombativo e acima de tu- Flonanopolls, alem de mu-

do,' possuidor de um cora- meors outros títulos devê,
cão grandioso, cheio de ras honroeo, que a sua

candura, sempre pronto a marcante personalidade,
aceitar o descolorido e a soube ,através de fecundos
pobreza dias nossas pala. serviços prestados à pátria
vras, confesso-lhe professõr comum, amealhar para o

Jurandyr que "'Eu", jamais
aceitaria' tamanha respon­
sabilidade. Sr. Presidente e

Sw. Deputados, o Professor
Jurandyr Pires F,err,eira,
abual presidente do LB.a.E.
que honra.nos com sua vi­
sita, acompanhado de sua

Exma. Espôsa, Dna Norah
Pires Ferreira, do seu se­

cretário, Dr. Rubinete Pe­
reira da Silva, do ilustre
Inspetor Regional em nos­

[!Q Estado, Dr, José Newton
de Vasconcelo Nogueira e

de vários outros dignos au,

xiilares, é um homem que
se pode apresentar aos seus

consídadões, com H maiús­
seu honrado nome. Na vida
pública entre muitos pode­
mos citar sua magnífica
administracão em nossa
maior ferrovia, a Central
do Brasil, a organização do
Décimo Oitavo Congresso
Internacional de aeogra_,
fia, seu contínuo serviço
em pról da educação de
nossa juventude, e agora,
remodelando e dando novo
conteúdo a esta necessária
e utilíssima autarquia, o

LB.a.E., que tantos e tão
aasinalados servícos tem
prestado à vida pública e

à economia Nacional.

Como 'político, êste amo

biente lhes é muito fami­
liar, pois além de ex.:crepu­
tado Federal e constituin­
te, líder Municipalista dos
mais intranzigentes des,
cendente do 'Bravo Senador
Pires Ferreira, seu amado
pai, um dos orguhos da po ,

lítica Nacional. íntemerato
deteneor Que foi das aspi­
rações da gente e do querl,
do Estado do Piauí. Ao sau­
dá-lo em nome desta casa,
ao apresentar.Jhes os nos.

sos agradecimentos pela
deferença da visita que ho­
ra v. excia. faz ao Poder
Legislativo Catarlnenae, ao

desejar.Ihe feliz permanên­
cia em nosso Estado, exten­
sivos à sua dígníssíma es,

pôsa e à sua luzida cara.

vana, nós deaeíamos cum­

primentá-lo pela magnífí,
ca realização desta obra
monumental que retrata
fielmente os municípios
brasileiros, a Bnclclopédía
dos Municípios Brasileiros.
O nosso melhor elogio, fo­
mos buscar em euas pró­
prias palavras, que tomei a
liberdade de transcrevê..las.
Ela será como que uma

apresentação da terra Bra­
sileira na sua formação ce,

lular que lhe da vicÍa, ex­

prime anseios, mostra pos­
eíbilãdade e lhe define o

povo, com característíca
específicas de cada região,
nos conceítos superiores de
vida, marcado, SÔb1'2 êsse
aspécto, 'os fundamentos
efetivos da felicidade cl2_':a
.Terra,

O dr. Teodoro Lelis de Oliveira, quando pronunciava seu

discurso de posse no carço de Chefe do Serviço Adminis­
detranco do 16° D.R.F., vendo-se em primeiro plano,

perfil, o dr. Elpidio Costa de Souza titular do DNER
.

Santa Catarin�
EMPOSSADO DR. TEODO-
RO LELIS OLIVEIRA LEI- referindo-se,

6;·til'.C(; figul aTE - OS ORADORES -
dr. Teodoro

FõLHA DE SERVIÇOS
óTIMA

Na manhã de 7 do cor­

ren te tomou posse, no car­

go de chefe do Serviço Ad­
ministrativo do 16.0 Distri­
to Rodoviário Federal do
Departamento Napíonal de
Estradas de Rodagem, o dr.

Teodoro Lelis de Oliveira Lei
te. A singela cerimônia teve
lugar no gabinete do dr.
Elpidio Costa de Souza, ti­
tular da repartição em a­

prêço, havendo compareci- -

elo, também, os deputados
Jota Gonçalves e Lecian

Slowinski, representando a

bancada do PSD no legís­
lativo; dr. Wilmar Elias,
assistente da direção, che­
fes de setôres, dr. Rogério
Karp, procurador [urídíco
no Rio de Janeiro, autori­
dades e funcionários do re­

ferido órgão, jornalistas e

radialistas da capital.
O CHEFE DO DNER: EM­
POSSADO É EXCEPCIONAL

COLABORADOR
Iniciando as solenidades

falou o dr. Elpidio Costa de

Souza, dizendo das quali­
dades do novo titular:do
Serviço Administrativo, e

que desde 1949 vem pres­
<ando ínestímável colabo­

ração ao DNER, ocupando
importantes cargos de che­
fia na. Repartação. Desta­

cou, na- oportunidade, a

grande amizade que o unia
ao novo colaborador do 16.0

D.RIF., desde o tempo de
estudante de engenharia,

em

também, à
humana do

Lelis de Oli-

(Contínua na 2.fi p:i:;iDl1.)

Centros Médicos Especializados
Na solução aos problemas ligados com a saúde das

populações, o programa de Celso prevê a formação e o apa­
relhamento de centros médicos especializados; localizados
nas diferentes regiões do Estado, e pa�a onde se encami­

nhariam os doentes necessitados de assistência especíalí­
zada.

-

Carta da Alemanha

O podermilitardo blocoSoviético
PROF. DR. HERMANN M. GOERGEN, Deputado Federal pela União Cristã Democrata

- .....--

Não preciso falar aqui do poderio soviético em pro-
jéteis de raio de ação médio e intercontinental para pro­
var que as fôrças soviéticas representam um poder agres,
eívo de proporções alarmantes, especialmente no plano da

guerra marítima, para a qual a U.R.S.S. possui hoje a

maior fôrça de ataque de submarinos no mundo.

II. Satélites:

O deputado Jota Gonçalves se congratula, num abraço,
com o novo diretor do Serviço Administrativo do DNER,

Quando se fala em Moscou do "imperialismo" e "'mi­
litarismo" alemão, que estaria resurgíndo sob o coman,

do do chanceler Adenauer, os bolchevistas razem as suas

especulações seguindo o método do "pega-ladrão". Quan­
to mais se Jala do "perigo alemão", da "ameaça à pas"
representa pelo novo exército da Alema.nha, menos se

ouve sôbre o poder militar aovíétíco e de seus satélites,
que na propaganda soviética só é mencionado em têrmos

gerais de ameaça do possível "arrasamento" da Alemanha

pelas poderosas armas sovíétícaa, etc. A Alemanha de

Adenauer, em 1963, contará com fôrças armadas em nú­
-mero de 350.000 eoldados não sob comando nacional,
mas de oficiais da OTAN: Esta fôrça'militar, sem nenhu­

ma arma estratégica de agressão, sem marinha para

operações em larga escala, sem fôrça aérea, com meios

técnicos independentes e aptoa para fins agressivos, está

integrando o poderio militar de quinze nações. Tropas
de oito nacões encontram-se em solo alemão, irmanadas
com as trepas alemães no intuito de defender, consoante
os planos eatratégícos da OTAN, a primeira linha do

eventual 'Campo de batalha.
O poderio militar do bloco soviético, organizado no

pacto de Varsóvia, destina-se exclusivamente ao apoio das

ações de bolchevização do mundo, disfarçado ,êste apoio

I'. ·em "defesa da paz", da "liberdade dos povos ,e['.::rav:isa­
dos pelo colonialismo", etc. Êste poderio militar apre­

senta aS seguintes cifras:
1. União Soviética: Fôrças totais, 3,5 milhões de

homen!:l.

Fôrças terrestres: 140 divisões, quase tôdas blindadas

e mecanizadas.

Fôrça 'aéreas: 20.000 aviões de primeira linha, a jato,
estacionados nos maifl modernos aeroportos e garantodos

por uma rêde de estações de ,radar.

Marinha: 30 cruzadores,
.

150 destrólers,
500 torpedeiros,

1.000 lança_minas,
3.000 navios de transporte,

500 a 700 submalfinos, 200 dos quais D3f'1Tidos

por enorme número de navios de

abastecimento, os qU'ais estarão em

condições de operar no Mar do Norte,
durante um ano inteiro em completa
independência de event�ais suprimen­
tos -através do Báltico.

O total de 3,5 milhões das fôrças soviéticas fica com.

pletado por mais ou menos 1 milhão de soldados d09 paí­
ses satélites integrantes do pacto de Varsóvia, nas se.

seguintes proporçõe9:
"República Democrática Alemã" ..

Polônia .

Tcheco-Eslováquia .. .. ".'
"

..

BOATO DE RUA:
Um representante de esquadrias quíz fornecê-las

para o Instituto de Educação bem mais barato 40
que as que foram compradae, num volume de 6 mi.
Ihões de cruzeiros. O 'quilo de ferro oferecido a .,.,

Cr$ 140,00 foi comprado a Cr$ 170,00, a umrepresen­
tante com um dos construtores. Não será bom a fis­

calização oficial esquadrinhar o caso?

NOTÍCIA CERTA:
O senador Bornhausen ficou super-arqul-írrtta­

do com o elogan Irineu. .. vai que é mole, escolhido

pelo diretório regional da UDN para sua campanha.
Depois de mandar retira. todas as faixas com aque­
les dizeres e de da1'-de-dedo no deputado Adel11ar

ahisi ameacou i,r embora se insistissem naquele ...

!)ímb�IO, inspirado numa revista' do Tea:tro Recreio.
PESO E MEDIDA: ,

A UDN acabou com a exploração que vinha fa­

zendo sôbre a marcha da produção, atendendo a um

pedido do governador Cid Sampaio, de Pernambuco,

onde as autoridades policiais tiveram que acabar com

várias marchinhas da p.rodução.
POUPANÇA:

Sem contar as importâncias depositadas nas suas

agêncian pelas coletorias - depósitos diários - o

Banco Inco guarda, no momento, cerca de 200 milhões

,do. Estado;
Mas o Estado, que nada deve, não pagou ainda

o salário_ família dos funcionários!!! O nome dissO?
ANSEIO: .

A situação dos barnabés catarinensea é tão afl:-
tiva mas' tão afUtiva mesmo, que a classe vai dirigir

, .. doS
um memorial ao governador p}eiteando o mlnImO

mínimos: o aumento do auxílio-funeral!

y:?,�Çi/

:;s MADEIRAS PARA �
CONSTRUCÃO

I R M Á O S BITENCOURT
("'IS 8A{)AOÓ 'ONf IflO?
ANJI'C,O O(PÓ�(TO OAMIANI

1; divisões
18 divisões
15 divisões
15 divisões
14 divisões
() dívísõea

Rumânia .

Bulgária ..

Hungria

Governador
Desabafa

75 divisõesI
Albânia .. .. ..... . ., .. .. 5 brigadas

-

Possuem os satélites mais ou menos 3.500 aviões. As

tropaa soviéticas estacionadas nestes países. ir:dica� a

direção da polít�a soviética e o valor dos o�Jetlvos .vIsa­
dos: 22 divisões russas de elite, dos �4?, .estao ���aclOn�­
das na chamada '"República Deroocratlca Alema e maIS

duas na Polônia, o que realça a imp�rtância at:-ibuida
por êles à,s soluções do problema alemao no sentldo dos

planos de Moscou.
"

Quase doi9 têrços das fôrças terrestre� _

e aé:-.eas d.a
T]

.,'_' Soviética são concentradas nas reglOes oCldentals

��l�:rritório russO e nos Estados s�té�tes. Desta forma

a Rú<>sia se tornou hoje, com 3,5 llulhoes de homens e
<

•

�

lilhão de soldados dos paí!res satélites (iqual) 4,5
malS um, II '

, .

a dos
milhões de tropas (sem contar as propnas reserva!), s

,

países satélites e da China �(ilI�l1�nista) a maior ameaça

11 Europa Central .em tôda hIstorIa.

Mesmo aS9im não creio que a União Soviética pre­

pare uma guerra 'ou esteja inteFessada na deflagração Ade
um conflito mundial. Mas estou convencido .que esta for­

ca militar está sendo empregada, noa momentos decisivos.

�omo elemento de pressão na política revolucio�ari� bol­

chevista, que tem por objetivo final a denommaçao do
II

mundo pelo comuni3mo.

SALVADOR, 8 rv. A.) -

"Como gove1'nador, não
aplicarei a autoridade do
meu cargo e os recursos
do Tesouro para ajuiAar a
candidatura de V. Exa." -

disse o governador -uraci
Magalhães no banquete
que ofereceu ao sr. Jânio
Quadros, ontem à noite no
Palácio da Aclamação.

O sr. Juraci frisou, ,toda.
via, que o seu voto era pa­
ra o candidato udenista e

q'l1:e, ná derrota que sofre­
ra na convenção do parti­
do, sentira uma espécie de
alívio.
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